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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  20º C
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União Brasil controla
cidades com quase
metade do eleitorado
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Republicanos perdeu
75% das prefeituras
no Estado de Goiás
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Flamengo faz 3 a 1 em
casa e abre vantagem
na Copa do Brasil
Esportes 8

Seca extrema derruba produção de cana
Levantamento da empresa Centro de Tecnologia Canavieira indicou queda
de produtividade na cana-de-açúcar colhida na Região Centro-Sul do País,
com média de 69,7 toneladas por hectare em setembro de 2024. Economia 4

Regulamentação da reforma
tributária será pauta quente
A regulamentação da reforma tributária deve ser a principal dis-
cussão no Senado no final do ano. A Câmara concluiu, na última
semana, a votação do PLP 108/24, que regulamenta a gestão e a
fiscalização do IBS, que vai substituir o ICMS e o ISS. Política 6

Conta de luz ficará 
mais barata com
bandeira amarela
Com o aumento no volume de
chuvas, a bandeira tarifária ama-
rela começou a valer na última
sexta-feira. A cobrança extra
passará a ser de R$ 1,885 na
conta de luz para cada 100 qui-
lowatts-hora. Economia 4

PrEP chega a
mais de 100 mil
usuários do SUS
HIV, sífilis e gonorreia estão en-
tre as infecções sexualmente
transmissíveis mais prevalentes,
mas medicamento tem revolu-
cionado saúde sexual. Cidades 9

Mercado da
beleza ganha
impulso com
alta de serviços

O Brasil, conhecido por sua rica cultura e diversidade, também é
famoso por seu povo vaidoso. O mercado da beleza, que representa
5% do PIB nacional, reflete essa preocupação com a estética e o
autocuidado. Uma pesquisa feita pela Opinion Box em 2023 revela
que 47% dos brasileiros acreditam que a aparência física está di-
retamente ligada à sua felicidade. De acordo com o levantamento
‘A Economia Global do Bem-Estar Brasil’, o mercado de bem-estar
no Brasil movimentou US$ 96 bilhões entre 2020 e 2022. Cidades 11

Regime EaD 
se solidifica 
no Brasil com 
nova regulação
Segundo o Censo Superior, o re-
gime remoto apresentou alta ele-
vada em 10 anos. O crescimento
de cursos em formato remoto
cresceu em mais de 700%, com
1.148 cursos oferecidos em 2012
para 9.186 em 2022. Cidades 10

Soja - o gigante 
adormecido

AntOniO CABrerA

Opinião 3

Posso falar 
mal de empresas 

na internet?

AnA LUizA FernAndeS

Opinião 3

Elza Fiúza/ABr

Candidatos consideram Enem tranquilo
No geral, quem fez o 1º dia de provas neste domingo disse achar
que estava preparado para o conteúdo cobrado. Cidades 10

Marcelo Camargo/ABr

Dos 37 vereadores eleitos na capital goiana, a avaliação é de que talvez nove parlamentares fiquem na
oposição ao prefeito Sandro Mabel, o que não é garantido e só poderá ser verificado no começo do ano
que vem, com a posse da nova legislatura e a eleição para o comando da mesa diretora da Casa. Política 5

Mabel deve construir ampla maioria da Câmara
COSTURA DE ALIANÇAS

O Brasil é um dos líderes do mercado 
de beleza mundial, com US$ 27 bilhões
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Pelo jeito, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
tem o que comemorar. O resultado das eleições municipais
deste ano em Goiás trouxe um expressivo fortalecimento
para o União Brasil, seu partido, que agora terá influência
direta sobre 97 das 237 cidades goianas. Esse avanço re-
presenta um salto de 30 prefeituras em relação ao último
pleito, quando o partido conquistou 67 administrações
municipais. 

As cidades agora governadas pelo União Brasil con-
centram cerca de 2,4 milhões de eleitores, quase metade
do eleitorado de Goiás, estimado em 5.126.435 eleitores
pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE-GO).

Historicamente dominante no cenário municipal, o
MDB, do vice-governador Daniel Vilela, viu seu número
de prefeituras aumentar ligeiramente para 47, enquanto
o PL, que se alinha ao ex-presidente Jair Bolsonaro, assu-
mirá o comando de 27 cidades, e o PP, de 26. 

Essa configuração coloca o União Brasil, o MDB e o PL
como os três principais partidos à frente das administrações
locais em Goiás, revelando uma nova composição de
forças políticas para os próximos anos.

A influência do União Brasil também se reflete no or-
çamento que o partido deverá administrar em 2025. Se-
gundo o Tribunal de Contas dos Municípios (TCM), o
montante projetado para os municípios governados pelo
partido de Caiado é de aproximadamente 30,14 bilhões
de reais. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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UB controla
cidades com
quase metade
do eleitorado

Felipe Cardoso 

As eleições de 2024 trouxe-
ram muitas surpresas aos elei-
tores de todo o país. Logo após
o encerramento da apuração
dos votos por parte do Tribunal
Superior Eleitoral, no dia 6 de
outubro, dados consolidados
apontavam que em 51 muni-
cípios brasileiros os votantes
deveriam retornar às urnas
para definir seus próximos go-
vernantes em segundo turno.
E assim foi feito. Findada a
disputa, no dia 27 de outubro,
o Brasil passou a ter uma visão
ampla do comportamento do
voto em todas as cidades e es-
tados do País. 

O que se observa é que
nem todo comportamento ob-
servado a nível Brasil se re-
plicou em território goiano.
Um desses pontos passa pela
situação do partido Republi-
canos. A sigla performou bem
a nível nacional. Na verdade,
obteve um dos melhores re-
sultados, perdendo por uma
diferença mínima em nível
de crescimento para o PSD,
do secretário de Governo e
Relações Institucionais de São
Paulo, Gilberto Kassab.

Brasil afora, os números
mostram que o PSD aumentou

sua representatividade em 229
prefeituras. O Republicanos,
por sua vez, terminou prati-
camente colado, com 226. Nes-
se quesito, ambos os partidos
desbancaram siglas de peso,
como o MDB (62), o PP (54), o
PSB (55), o UB (23) e até o PL e
o PT, dos ex-presidente Jair
Bolsonaro e presidente Lula
que somaram 166 e 68, res-
pectivamente. 

Os indicadores são mais que
suficientes para provar que o
Republicanos se revelou uma
verdadeira potência, passando
de 214 cadeiras alcançadas em
2020, para 440 em 2024. Ou
seja, o partido mais que dobrou
de tamanho a nível Brasil. 

Em Goiás, porém, deixou
a desejar. Fato é que a sigla
nunca esteve entre as prota-
gonistas em número de pre-
feitos no Estado. Nas eleições
de 2020, alcançou apenas oito
cadeiras. Se movimentou
como pôde ao longo dos últi-
mos quatro anos na tentativa
de ganhar mais musculatura
a partir das eleições de 2024,
o que não aconteceu. Pelo con-
trário, o partido se viu derreter
na abertura das urnas, que
anunciaram uma redução de
8 para 2 cadeiras em meio às
246 cidades goianas. 

A situação acendeu um si-
nal de alerta entre as lideran-
ças do partido que viram a ne-
cessidade de, o quanto antes,
recalcular a rota de olho em
2026. O fenômero é real, mas
não exclusivo. Situação seme-
lhante foi observada em rela-
ção ao próprio PSD, sim, o ci-
tado anteriormente como pro-
tagonista em número de pre-
feituras nas eleições de 2024. 

Como mostrado pela repor-
tagem do O HOJE, o partido
de Kassab, comandado em
Goiás pelo senador Vanderlan
Cardoso, performou mal. Além
de figurar distante dos líderes

em número de prefeituras —
leia-se: União Brasil, MDB, PP
e Pl, respectivamente — ficou
atrás de siglas como o recém-
criado PRD, Solidariedade e
Republicanos.Como se não bas-
tasse, o PSD empatou em nú-
mero de eleitos com o PT, mes-
mo em um cenário onde o re-
corte goiano sugere aversão à
política de esquerda. 

O partido elegeu Marcão
do Siri, em Itaguari; Padre We-
ber, em Rubiataba; e Meinha,
em Catelândia. Em outras pa-
lavras, terminou com uma am-
plitude reduzida de nove para
três prefeituras. 

Às vésperas da votação, um
dos principais assuntos nas ro-
das de conversa sobre a política
goianiense passava, por exem-
plo, pelo passado, presente e
futuro do partido. A situação
desde o começo do ano já era
vista com certa desconfiança.
O temor passava, principal-
mente, pela possibilidade de
Goiânia terminar entre as úni-
cas capitais do país onde o
partido, além de não alcançar
um número expressivo de pre-
feituras, poderia ficar sem re-
presentação no legislativo. E
foi o que de fato aconteceu.
(Especial para O Hoje)

As eleições municipais de 2024 trouxeram muitas surpresas aos eleitores de todo o País

Tal qual o PSD, partido foi alvo de 
um derretimento expressivo trazido
pela abertura das urnas no Estado

Lula precisa de Bolsonaro para
manter discurso de ‘democrata’

Desculpe, mas a coluna recorre ao velho e surrado
clichê de que o “Brasil não é para amadores”, mas não
tem uma frase melhor que defina o PT e o PL se unirem
em torno da candidatura a presidente da Câmara de
Hugo Motta (REP-PB). Essa ‘união’ mostra que o verda-
deiro poder da República se encontra no Congresso,
mais especificamente na Câmara. No entanto, a pergunta
é: o que está por trás dessa aliança, a não ser o compro-
misso de Motta em ajudar no projeto que anistia Jair
Bolsonaro?

No campo da especulação, conforme apurado pela
Xadrez na quinta-feira (31/10), alguns parlamentares
arriscam a tese de que a “sobrevivência política do PT
com ou sem Lula em 2026 depende de Jair Bolsonaro
ser candidato”. Explicam que a fragmentação da direita
e do bolsonarismo afastam Lula do Centrão, verdadeiro
ponto gravitacional da política. Imaginam que Pablo
Marçal (PRTB) leva uma boa parcela dos radicais bol-
sonaristas e, por sua vez, os governadores Tarcísio de
Freitas (REP-SP) e Ronaldo Caiado (União-GO) tendem
a aglutinar a maior fatia da direita e do centro.

Essa fragmentação, a princípio, ajudaria Lula ou outro
candidato do PT, mas, por mais orgânico que seja o con-
sórcio de esquerda, não tem
votos suficientes para vencer.
Por conta dessa ma-
temática eleitoral,
surge a ideia de que
Bolsonaro livre e
candidato manteria
Lula como o “fiador
da democracia fren-
te à ameaça do atra-
so bolsonarista”.

Conexão Paulo do Vale 2026
Goste ou não de seu jeito rude de fazer política, mas é

inegável que o prefeito de Rio Verde (até 31/12), Paulo do
Vale (União), é uma força da natureza. Sua conexão política
com o Sudoeste depois que levou seu candidato a prefeito,
Wellington Carrijo (MDB), à vitória, o governador Ronaldo
Caiado e seu vice, Daniel Vilela, terão que convidá-lo a sen-
tar-se na mesa de negociação política em 2026. Embora
haja muita especulação sobre seu destino eleitoral, “o Dr.
Paulo só tem uma certeza: vai estar no jogo, seja na majo-
ritária ou no Legislativo”, resume uma fonte.

PL protagonista
Passada a semana de ressaca

eleitoral, o presidente do PL, se-
nador Wilder Morais, amplia
suas conversas com lideranças
da legenda. Ele tem dito aos que
foram eleitos e não eleitos que o
partido superou as expectativas.
“Saímos do zero em relação às
legendas tradicionais e chegamos
na final como protagonistas da
política em Goiás.”

Sem vereadores
O PSD de Vanderlan Cardoso

não elegeu nenhum vereador
em Goiânia, Aparecida e, pas-
mem!, Senador Canedo, muni-
cípio que projetou o senador
para a política. Em Anápolis, fo-
ram eleitos dois: Carlim da Feira
e Antônio Santa Cruz.

Bronca do Naves
O ex-secretário de Habitação

e administrador de Samambaia
nos governos de Joaquim Roriz,
Professor José Naves, divulgou
em suas redes sociais apelo ao
governador do DF, Ibaneis Rocha
(MDB), para duplicar a DF-280.
“Acontece acidentes quase dia-
riamente, pois aumentou muito
o tráfego entre a Região Admi-
nistrativa de Água Quente e San-
to Antônio do Descoberto, em
Goiás”, diz ele.

Livro de Bivar
O deputado federal e ex-pre-

sidente do União Brasil, Luciano
Bivar (PE), promove no dia 28 de
novembro, em Recife, o lança-
mento de seu novo livro pela
Scortecci Editora, ‘Democracia
Acima de Tudo’. O autor está no
quarto mandato e terceiro de for-
ma consecutiva, é defensor do
estado democrático de direito e
dos interesses da população bra-
sileira. (Especial para O Hoje)

Republicanos perdeu 75% do
número de prefeituras em Goiás 

Partido de Caiado é o que mais conquistou prefeituras goianas

Marcelo Camargo/ABr

Divulgação/Secom Goiás

Xadrez
Wilson Silvestre
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Soja - o gigante adormecido

Ana Luiza Fernandes de Moura

Recentemente a Justiça do Maranhão condenou
dois clientes a pagarem indenização por danos
morais a uma franquia de restaurantes especia-
lizada em frutos do mar. Eles postaram comentá-
rios ofensivos nas redes sociais sobre a empresa
após não terem um pedido entregue. O caso
chama atenção pelo fato do crime ter acontecido
de forma online, pois muitas pessoas ainda acre-
ditam que por ser virtual não terão problemas.

No entanto, isso não é verdade. A internet não
é terra sem lei, pelo contrário, desrespeitar alguém,
difamar, ameaçar, cometer injúria ou calúnia
pode ser considerado crime, além de responder
por processo de indenização por danos morais,
materiais e até a imagem da vítima.

Os três crimes contra a honra mais comuns
estão até em sequência no Código Penal, nos ar-
tigos 138, 139 e 140, os quais abordam, respecti-
vamente, calúnia, difamação e injúria. Os dois
primeiros atentam contra a honra objetiva, ou
seja, atingem a reputação do indivíduo perante
a sociedade. Já o último afeta a honra subjetiva.
Resumidamente, caluniar consiste em atribuir
falsamente a alguém a autoria de um crime. Di-
famar é atribuir fato negativo que não seja crime
e injuriar é atribuir palavras ou qualidades ne-
gativas, xingar.

Sobre a relação de consumo, é comum vermos
postagens onde empresas são marcadas em re-
clamações. Contudo, essa não é a melhor opção.
O ideal é fazer a reclamação diretamente com a
empresa ou no Procon, pois, ao expor ou criticar

de forma desproporcional, vindo prejudicar pe-
rante as demais pessoas na internet, a empresa
poderá buscar medidas judiciais, requerendo até
mesmo uma indenização. 

A liberdade de expressão tem limite. O res-
peito com o outro deve ser primordial, nem
tudo será considerado liberdade de expressão.
A partir do momento que a pessoa ofende ou
difama a imagem de outra, viola a intimidade
e até mesmo a vida privada, ultrapassando os
limites de liberdade de expressão, pode acabar
respondendo civilmente ou criminalmente pe-
rante o Poder Judiciário. 

Ressalto ainda os cuidados necessários ao usar
a internet. Com o uso cada vez mais constante
das redes sociais, é necessário entender que esta-
mos lidando com outras pessoas e, por esta razão,
não se deve expor tudo o que pensa, sob o risco
de acabar ofendendo alguém. Além disso, deve-
se sempre proteger dados pessoais, informações
sigilosas e evitar links duvidosos.

Por outro lado, aquele que se sentir ofendido
nas redes sociais, inde-
pendente se pessoa físi-
ca ou jurídica, pode pro-
curar seus direitos. É
preciso registrar um bo-
letim de ocorrência e
guardar todos os meios
de prova, como prints,
imagens, conversas ou
vídeos, além de procu-
rar um advogado espe-
cialista na área.

Antonio Cabrera

Por ocasião da assinatura da Declaração da
Independência estadunidense, Benjamin Franklin
externou que “devemos todos ficar unidos ou,
sem dúvida, seremos enforcados individualmen-
te.” Se eu pudesse transliterar esse ensinamento
para o nosso campo, eu diria que “queixada
fora do bando é comida de onça”.  Essa é a
grande lição que podemos tirar do episódio de
boicote aos produtos da empresa de laticínios
francesa Danone.   Quando o seu CFO, Jurgen
Esser, anunciou que a empresa parou de comprar
soja do Brasil devido à questão de sustentabilida
de, isso representou uma acusação geral a todo
o setor produtivo brasileiro.

Nesse sentido, hoje sem dúvida alguma, a pior
praga de nossas lavouras é a desinformação sobre
o sistema de produção do agronegócio.  Não só
porque temos uma das legislações ambientais
mais rigorosas do planeta, que garantem que o
nosso produto é sustentável, mas também pelo
impacto dos números do setor.

A indústria brasileira de alimentos quebrou re-
corde de exportação em 2023. Esse importante setor
do agronegócio nacional faturou quase US$ 62 bilhões
com as vendas ao mercado externo em 2023.

Ao todo, o setor enviou 72,1 milhões de tonela-
das ao exterior, volume equivalente a cerca de 9
quilos para cada habitante do planeta.  Uma
marca que ultrapassa os EUA.

Segundo a Abia (Associação Brasileira da In-
dústria de Alimentos), 23% do que é produzido
pela indústria de alimentos no Brasil é exportado.
Mais ainda, o setor processa 61% de tudo o que é
produzido pela agropecuária brasileira.

Com esses números em mente, o que fazer
diante de tal ataque ao nosso sistema de produção?
Tem sido frequente, mormente na Europa, acusa-
ções ao Agro brasileiro que não são revidadas,
quando no máximo emitimos uma tímida nota
de protesto. Nesse sentido, posso dizer a cada
agricultor que o silêncio diante do mal, é em si
mesmo um mal.  Eu posso trair o setor agrícola
do meu país não somente com a minha palavra,

mas com o meu silêncio.
Assim sendo, iniciamos uma campanha de boi-

cote aos produtos da Danone para mostrar nossa
indignação, não pela opção de escolha da empresa
(ela é livre para comprar onde quiser), mas quando
faz uma acusação sem embasamento contra a
cultura da soja no Brasil.   O resultado é que de
maneira surpreendente a campanha se alastrou
por todo o Brasil, havendo uma forte reação de
brasileiros quanto a essa atitude da companhia.
No mesmo dia da campanha, a Danone iniciou
um movimento de recuo, desmentindo seu CFO.
A retratação começou com a Danone Brasil e che-
gou até a Danone América Latina.& lt; /span>

Finalmente, a Danone França declarou que
“não há medidas restritivas na compra da soja
brasileira na cadeia de suprimentos da Danone
em todo mundo”.

“A Danone continua comprando soja brasi-
leira, que é um insumo essencial para nossos
produtores de leite.” Gigantesca vitória do agro-
negócio brasileiro!

Qual a lição dessa empreitada?  Ela poderia
ser resumida em um provérbio africano que
ensina que “quando a manada se une, o leão vai
dormir com fome.” É preciso destacar a notável
mobilização dos produtores brasileiros e como
eles forçaram uma gigante do setor a reconhecer
o seu erro.  Disso, deve ficar claro que esses tipos
de declarações inconsequentes não mais passarão
em branco, mas terão a devida resposta.

Eu diria que se os nossos antepassados abriram
as fronteiras físicas de nossos campos, a nós será
cobrado a abertura de
novas fronteiras da co-
municação. É preciso
que todo o setor esteja
unido na defesa legítima
de seus interesses. 

Afinal, o pior que
pode acontecer a uma
boa causa não é ser
habilmente atacada,
mas sim inabilmente
defendida.

Ana Luiza Fernandes de
Moura é advogada no es-
critório Celso Cândido de
Sousa Advogados

Antonio Cabrera foi mi-
nistro da Agricultura e se-
cretário de Agricultura e
Abastecimento de SP

Posso falar mal de 
empresas na internet?
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
É preciso o
entendimento 
de que todos que
farão a prova de
especialista já 
se encontram
graduados no curso
de medicina, de
forma igualitária”

Associação Médica Brasileira (AMB),
ao acompanhar, no último domingo
(3), o Conselho Federal de Medicina
(CFM), que ingressou com uma ação
civil pública contra a Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) por causa da reserva de 30%
das vagas (cotas) para grupos popu-
lacionais vulnerabilizados - como
pessoas com deficiência, indígenas,
negros e residentes em quilombos -
na distribuição de vagas dos aprova-
dos no Exame Nacional de Residên-
cia (Enare). A ação corre na 3ª Vara
Cível de Brasília, no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e Territórios
(TJDFT). O concurso do Enare foi rea-
lizado no dia 20 de outubro em 60 ci-
dades, oferecendo 4.854 vagas de
residência médica e mais 3.789
vagas de residência multiprofissio-
nal em hospitais e outras áreas pro-
fissionais da saúde. As vagas serão
abertas em 163 instituições de todo
o país. Dos 89 mil candidatos inscri-
tos, aproximadamente 80 mil com-
pareceram aos locais da prova. Em
nota, o CFM descreve que as cotas
vão fomentar “a ideia de vantagens
injustificáveis dentro da classe mé-
dica” e que “esse mecanismo vai
criar discriminação reversa.” (ABr)

@jornalohoje
Com um registro de 336,7 milímetros (mm)
de água, Goiânia se destacou como a capi-
tal brasileira com a maior quantidade de
chuvas em outubro ao acumular um vo-
lume de precipitações quase três vezes su-
perior à média histórica da capital goiana.
esses dados são do instituto nacional de
Meteorologia (inmet), que também in-
forma que a média nacional de chuva foi
de 144,1 mm. Curtiu a publicação a leitora.

Geni Bueno

@ohoje
O ministro da Fazenda, Fernando Haddad,
cancelou a viagem que faria para a europa
após pedido do presidente Luiz inácio Lula
da Silva (Pt). O compromisso não agradou
o mercado, que esperava o anúncio do pa-
cote da revisão de corte de gastos. Curtiu
a publicação a leitora.

Eloisa Soares (@eloisasoares39)
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Alexandre Paes

Levantamento da empresa
Centro de Tecnologia Canaviei-
ra (CTC) indicou queda de pro-
dutividade por hectare na
cana-de-açúcar colhida na re-
gião centro-sul do país, com
média de 69,7 toneladas por
hectare (t/ha) em setembro de
2024, em relação ao mesmo
mês de 2023, quando houve
média de 83,4 t/ha. Nesta se-
mana, a entidade patronal
União da Indústria de Cana-
de-açúcar e Biotecnologia (UNI-
CA) apontou adiantamento da
colheita no estado, com 12 uni-
dades finalizando a moagem
até a segunda quinzena de ou-
tubro. No mesmo período da
safra anterior, quatro usinas
haviam concluído a moagem.

A empresa, que faz moni-
toramento para o desenvolvi-
mento de tecnologias no setor,
observou ganho discreto na
qualidade da matéria-prima
por meio da medição de Açúcar
Total Recuperável (ATR) na sa-
fra, ligeiramente acima em
2024, com 136,71 kg por tone-
lada de cana colhida. A UNICA
observou melhoria mais ace-
lerada entre seus associados,
com 160,30 kg de ATR por to-
nelada de cana-de-açúcar este
ano contra 149,84 kg por to-
nelada na safra 2023/2024 –
variação positiva de 6,98%. No
acumulado da safra, o indica-
dor foi de 142,23 kg de ATR
por tonelada, alta de 1,03% em
relação ao mesmo período no
ano passado.

A associação mostrou ain-
da que, na primeira quinzena
de outubro, as unidades pro-
dutoras da região centro-sul

processaram 33,83 milhões de
toneladas, enquanto na safra
anterior haviam processado
32,93 milhões. O aumento foi
de 2,75%. No acumulado da
safra 2024/2025 até 16 de ou-
tubro, a moagem atingiu
538,85 milhões de toneladas,
2,36% a mais do que os 526,43
milhões de toneladas regis-
tradas no mesmo período do
ciclo anterior. Especialistas
atribuíram o aumento a um
adiantamento na colheita, me-

dida usada para evitar perdas
maiores na produtividade.

Diminuição esperada 
Segundo Maximiliano Salles

Scarpari, pesquisador do Ins-
tituto Agronômico (IAC), da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São
Paulo, o monitoramento rea-
lizado pelo projeto PrevClima-
Cana, do qual participa, indi-
cava resultado abaixo de 2023
já no primeiro trimestre. Ele
destacou que o déficit já era
anormal desde dezembro de
2023 e se acentuou no período
entre março e outubro de 2024,
sendo o mais longo medido
pelo IAC desde 1934, quando
começou a série do instituto.
Como o ano de 2023 teve boa
oferta hídrica e uma relação
alta de tonelada de cana por
hectare, a quebra de safra ficou
mais evidente ainda com a
seca extrema deste ano.

Maximiliano explicou que
o aumento da moagem é uma

estratégia comum do setor,
que adequa a colheita para
aproveitar o momento mais
favorável, alterando o plane-
jamento dentro da safra. "As
usinas vão antecipando áreas,
e o rendimento da colheita
dentro da safra foi bom. Para
o futuro, a tendência é que te-
rão mais tempo para se pre-
parar para a próxima safra,
com manutenção de equipa-
mentos de colheita e moagem",
afirmou o pesquisador, desta-
cando que a manutenção de
um cenário de seca deve levar
a uma segunda safra afetada,
pois a brotação, que já começa
agora, teve impacto. A extensão
desse dano, porém, só será
mensurável a partir de meados
de dezembro próximo e, de
forma mais clara, no final do
primeiro trimestre de 2025.

"A cana este ano foi prati-
camente colhida, por ter sido
um ano de déficit hídrico alto.
Poucas áreas ainda não foram
colhidas, e a tendência é de

fechamento com t/ha baixo, o
que, a depender do estoque,
pode impactar os preço de açú-
car e álcool. Isso não tem como
reverter, mas pode ser ame-
nizado com técnicas de irriga-
ção", completou Scarpari. 

Tal estratégia, porém, de-
penderá de concessão de novas
outorgas de uso de água que,
ao menos em São Paulo, têm
sido autorizadas de maneira
criteriosa e dando preferência
ao uso no abastecimento das
cidades. Para os produtores,
acrescenta, uma alternativa
que tem sido discutida e mes-
mo aconselhada é o uso de se-
guros paramétricos pelos pro-
dutores, baseados em critérios
de produtividade, seja na quan-
tidade (para t/ha) ou qualidade
(para ATR). Essa medida ame-
nizou o impacto, principal-
mente frente às queimadas, às
quais o setor atribuiu impacto
da ordem de R$ 1 bilhão em
prejuízos neste ano. (Especial
para O Hoje)

Levantamentos
indicam queda de
produtividade e
impacto de perdas,
principalmente
ligadas à produção
de etanol

Seca extrema derruba produção 
de cana e usinas antecipam colheita

Elza Fiúza/ABr

“A cana este ano
foi praticamente
colhida, por ter
sido um ano de
déficit hídrico”,
aponta
especialista

SEGUNDA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 2024

Com o aumento no volume
de chuvas, a bandeira tarifária
amarela começou a valer na úl-
tima sexta-feira (1º), ou seja, a
conta de luz ficará mais barata
no próximo mês. A cobrança
extra passará a ser de R$ 1,885
na conta de luz para cada 100
quilowatts-hora (kWh) de ener-
gia elétrica consumidos. 

Em outubro, a bandeira es-
tava no nível vermelho pata-
mar 2, a mais cara de todas,
com a cobrança de R$ 7,877
por 100 kWh. Desde agosto
de 2021 que a tarifa mais alta
não era acionada.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel),
um dos fatores que determi-
naram a redução da bandeira
tarifária para amarela foi a
melhoria nas condições de ge-
ração de energia no país. A
agência reguladora, no entan-
to, informou que a previsão
de chuvas e de vazões nas re-
giões das hidrelétricas conti-
nua abaixo da média, o que
justifica o acionamento da
bandeira tarifária para cobrir
os custos da geração termelé-
trica para atender às necessi-
dades dos consumidores.

Uma sequência de bandei-
ras verdes, sem a cobrança de
tarifas extras, foi iniciada em
abril de 2022. A série foi inter-
rompida em julho deste ano,
com a bandeira amarela, se-
guida da bandeira verde em
agosto, e da vermelha patamar
1, em setembro. Com as ondas
de calor e as fortes secas no
início do segundo semestre, a
Aneel acionou a bandeira ver-
melha patamar 2 em outubro.

Bandeiras tarifárias
Criadas em 2015 pela

Aneel, as bandeiras tarifárias
refletem os custos variáveis
da geração de energia elétri-
ca. Divididas em níveis, as
bandeiras indicam quanto
está custando para o Sistema
Interligado Nacional (SIN) ge-
rar a energia usada nas casas,
em estabelecimentos comer-
ciais e nas indústrias.

Quando a conta de luz é

calculada pela bandeira verde,
não há nenhum acréscimo.
Quando são aplicadas as ban-
deiras vermelha ou amarela,
a conta sofre acréscimos de
R$ 1,885 (bandeira amarela),
R$ 4,463 (bandeira vermelha
patamar 1) e R$ 7,877 (ban-
deira vermelha patamar 2) a
cada 100 quilowatts-hora
(kWh) consumidos. De setem-
bro de 2021 a 15 de abril de
2022, vigorou uma bandeira

de escassez hídrica de R$ 14,20
extras a cada 100 kWh.

Praticamente todo o país é
coberto pelo SIN, à exceção de
algumas partes de estados da
Região Norte e de Mato Grosso,
além de todo o estado de Ro-
raima. Atualmente, há 212 lo-
calidades isoladas do SIN, nas
quais o consumo é baixo e re-
presenta menos de 1% da carga
total do país. A demanda por
energia nessas regiões é su-
prida, principalmente, por tér-
micas a óleo diesel.

Segundo a Aneel, as ban-
deiras permitem ao consumi-
dor um papel mais ativo na
definição de sua conta de ener-
gia. "Mesmo que as condições
de geração sejam favoráveis,
é necessário continuar com
bons hábitos de consumo que
evitam desperdícios e contri-
buem para a sustentabilidade
do setor elétrico. Com o acio-
namento da bandeira amarela,
a vigilância quanto ao uso res-
ponsável da energia elétrica é
fundamental. A orientação é
para utilizar a energia de for-
ma consciente", recomenda a
agência reguladora. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

MUDANÇA DE TARIFA

Redução na cobrança extra da geração de energia ocorre após aumento do volume de chuvas

Divulgação/Aneel

Conta de luz ficará mais barata com bandeira amarela
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Francisco Costa

Prefeito eleito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil)
não deve ter dificuldades em
formar uma ampla maioria na
Câmara dos Vereadores. Dos
37 eleitos, talvez nove fiquem
na oposição (com base em suas
siglas), o que não é garantido
e só poderá ser verificado no
começo do ano que vem, com
a nova legislatura.

De fato, a bancada do Par-
tido dos Trabalhadores (PT),
com três vereadores eleitos,
deve permanecer na oposição.
São eles: Edward Madureira e
os já membros da Casa Kátia
Maria e Fabrício Rosa. 

A legenda teve a candidata
à prefeitura de Goiânia, Adria-
na Accorsi. No segundo turno,
o partido ficou neutro em re-
lação ao apoio, mas Edward
Madureira manifestou voto
crítico em Mabel. Isso, claro,
não garante a sigla na base do
prefeito eleito.

Há, ainda, a possibilidade
de PL e PSDB ficarem na opo-
sição, mas será uma questão
caso a caso. O Partido Liberal
teve Fred Rodrigues na disputa
ao Paço. O candidato chegou
ao segundo turno e foi derro-
tado. Em teoria, a sigla, com
quatro vereadores a partir de
2025, poderia ficar na oposição,
mas não há garantia.

O mais votado do pleito
esse ano, Major Vitor Hugo
(PL), não era próximo a Fred
e nem participou efetivamente

da campanha. Já o Coronel Ur-
zêda (PL) é ligado ao governo
de Goiás - lembrando que San-
dro Mabel foi o candidato do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil).

Willian Veloso (PL), já ve-
reador e oposição ao atual pre-
feito Rogério Cruz (Solidarie-
dade), ainda não sinalizou.
Fontes na Câmara dizem que
ele é uma dúvida. O Hoje ten-
tou contato com o político, mas
não teve retorno. Já Oséias Va-
rão (PL), próximo do deputado
federal Gustavo Gayer (PL) -
que é padrinho político de Fred
-, deve ser opositor.

O PSDB, por sua vez, elegeu
dois vereadores. Aava Santiago,
que já faz parte da Câmara, e
Tião Peixoto. A primeira, assim
como o petista Edward Madu-
reira, declarou a Mabel contra
Fred. A postura da tucana, po-
rém, pode ser de oposição.

Combativa, ela esteve fora da
base do prefeito Rogério Cruz. 

Tião Peixoto também
apoiou Mabel, mas é outra si-
tuação. Ele é pai do deputado
estadual e presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), Bruno Peixoto (União
Brasil), que articulou a vice de
Mabel, a Coronel Cláudia
(Avante). É possível que o in-
teresse na estrutura o mante-
nha na base, avaliam fontes
na Câmara.

Base
Os demais eleitos podem

ficar na base. Até porque boa
parte deles está em partidos
que fazem parte da coligação
de Sandro Mabel: União Brasil,
MDB, Podemos, Avante, Agir,
PRD, Republicanos e PP. 

São eles: Lucas Kitão, Rose
Cruvinel e Denício Trindade,
do União Brasil; Sargento No-

vandir, Henrique Alves, Pedro
Azulão Jr., Igor Franco, An-
selmo Pereira, Luan Alves,
Bruno Diniz e Lucas Vergílio,
do MDB; Léia Klebia (Pode-
mos), Thialu Guiotti (Avante),
Dr. Gustavo (Agir), Romário
Policarpo, Cabo Senna e Mar-
kim Goya, do PRD; Geverson
Abel e Isaías Ribeiro, do Re-
publicanos; e Heyler Leão e
Sanches da Federal, pelo PP. 

O PDT, de Juarez Lopes, e
o PRTB, de William do Arma-
zém Silva e Daniela da Gilka,
declararam apoio a Mabel no
segundo turno e devem per-
manecer com o prefeito eleito.
Já o Solidariedade de Rogério
Cruz ficou neutro, mas fontes
indicam aliança com Sandro.
O partido elegeu: Ronilson
Reis, Léo José e Welton Lemos.
É o mesmo caso do DC, de
Wellington Bessa. (Especial
para O Hoje)

Concluído o pleito da dis-
puta eleitoral deste ano, os
cidadãos começam a voltar
suas atenções para o futuro.
Com as eleições finalizadas,
o foco passa a estar nas ações
e nos projetos que os prefeitos
eleitos deverão implementar
a partir de 2025. É neste mo-
mento que se espera que as
promessas feitas durante a
campanha comecem a ser
transformadas em realidade,
moldando o desenvolvimento
e o futuro dos municípios.

Em Itumbiara, Dione Araú-
jo (União Brasil), conseguiu
ser reeleito. O prefeito en-
frentou o deputado estadual
Gugu Nader (Avante) na dis-
puta pelo Paço Municipal da
cidade. Em conversa com a
reportagem do jornal O Hoje,
Dione tratou das prioridades
iniciais de sua gestão. 

“Nesse primeiro ano de
mandato conseguimos colo-
car a casa em ordem, as con-
tas da Prefeitura estão equi-
libradas, servidores recebem
dentro do mês trabalhado,
implantamos o Plano de Car-
gos, Carreiras e Vencimentos
para 100% dos servidores e
conseguimos parcerias im-
portantes com os governos
estadual e federal para obras
estruturantes. Com a casa em
ordem, vamos iniciar em ja-

neiro com uma situação mui-
to melhor do que encontra-
mos”, garante o prefeito.

Reeleito, o chefe do Execu-
tivo de Itumbiara prioriza,
como medidas iniciais, a en-
trega de obras em andamento.
“Serão 11 delas até o mês de
dezembro, como inauguração
de parque linear, a sede da
Delegacia da Mulher e Abrigo
para acolhimento de mulheres
vítimas de violência doméstica,
a urbanização de novo trecho
da Avenida Beira Rio, drena-

gem e recuperação do Córrego
das Pombas”.

O prefeito, além de elencar
suas prioridades, relembra
feitos de seu primeiro man-
dato que “colocaram a casa
em ordem”. Dione afirma que
assumiu o município, em 2021,
com “mais de 30 obras para-
das e inacabadas, uma dívida
vencida de R$ 31 milhões, sa-
lários de professores atrasa-
dos, frota da prefeitura suca-
teada e os serviços públicos
em situação precária”.

O foco a longo prazo para
Dione é criar o ambiente ade-
quado para novos negócios,
investindo em qualificação pro-
fissional e na vinda de novas
indústrias. O prefeito reeleito
elencou que ao longo dos qua-
tro primeiros anos, recebeu
“grandes investimentos” de
empresas industriais. “Amplia-
mos CanPack, a nova fábrica
de SPC da Caramuru, a Com-
frio, Thermal Energy e outros
investimentos. Itumbiara está
recebendo duas gigantes chi-

nesas, a Weichai e Chint Power,
que vão mudar o panorama
de Itumbiara e região”.

Para além do plano de de-
senvolvimento industrial, o
foco também é destinado à in-
fraestrutura da saúde munici-
pal. “Vamos concluir a cons-
trução da Policlínica Municipal,
do Pronto Atendimento Infan-
til, nossa unidade exclusiva
para atendimento à criança, o
novo Núcleo de Ações Básicas
de Saúde, a reforma total do
Hospital Municipal e o projeto
para construção de um novo
hospital com 240 leitos”, pro-
mete Dione.

O prefeito diz que a cons-
trução de 867 novas moradias,
em parceria com os governos
estaduais e federais, estão li-
citadas. Uma nova escola, dois
CMEIs, a ampliação de refor-
mas e de escolas também fa-
zem parte do projeto de go-
verno de Dione. 

“Itumbiara não tem ne-
nhuma criança aguardando
vaga em creche. Vamos con-
cluir também a substituição
de 100% das lâmpadas de LED
em toda a cidade e recapear
mais de 30 bairros, além da
construção de galerias plu-
viais e obras estruturantes,
como a Perimetral Norte”, diz
ele. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

ITUMBIARA

Prefeito eleito em Itumbiara tratou de quais serão as suas prioridades ao longo do mandato

Partidos que
devem ir para
oposição somam
nove cadeiras, 
mas não devem
garantir todos 
os vereadores

Mabel deve ter ampla maioria da
Câmara Municipal sem dificuldades

Reprodução

Reprodução

Prefeito eleito de

Goiânia, Sandro

Mabel não deve ter

dificuldades em

formar uma ampla

maioria na Câmara

dos Vereadores.
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Dione mira obras em andamento e projetos a longo prazo



6 n POLÍTICA

O Diamante do PCC
Criada

em agosto
no Rio de
Janeiro, a
Diamante
Participa-
ções e Ne-
g ó c i o s
Ltda, de
agencia-
mento de
serviços e
instituição financeira, entrou na mira das
autoridades. Seu proprietário, G.L.F.M., mora
na periferia de São Paulo, e tentou sem su-
cesso ser PM e Guarda Municipal no interior
paulista. No seu LinkedIn, aparece como
auxiliar de logística numa empresa de peças
para tratores.  Ou seja, tem renda mensal
incompatível com o controle de 20 postos
de combustíveis de propriedade da Diamante
na região metropolitana do Rio. A maioria é
de ‘bandeira branca’ e seis deles não têm
autorização da Agência Nacional do Petróleo
para operar. Há anos a inteligência da Segu-
rança no Estado monitora a entrada de
facção criminosa na capital. Há informes de
que o bando já comprou 30 postos nos
últimos meses. Autoridades já descobriram
que G.L.F.M, com esse currículo, ascendeu
para sócio controlador de uma rede avaliada
em mais de R$ 30 milhões. O e-mail cadas-
trado como de contato da empresa remete a
outro grupo que já é investigado pelas auto-
ridades paulistas por lavagem de uma facção
criminosa no setor. 

Ele avisou 
Na reunião de governadores com o

presidente Lula, sobre a PEC da Segu-
rança, o governador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Rep), alertou para o que a Co-
luna tem publicado com exclusividade:
“Uma coisa que nos preocupa muito é a
transposição de ilícito em negócios lícitos.
Temos um problema sério no setor de
combustível”. “A profusão de postos ad-
quiridos pelo crime organizado, e até
usinas de etanol”. 

Apoio de peso
O deputado federal Paulo Alexandre

Barbosa (PSDB-SP), ex-prefeito de Santos,
se confirmou puxador de votos e teve
forte relevância na eleição. Segundo a
Quaest, 33% dos eleitores consideraram
seu apoio determinante, o que contribuiu
para a reeleição de Rogério Santos (Rep).
Barbosa superou figuras como Tarcísio
de Freitas, Bolsonaro e Lula em influência
no litoral paulista, e ganhou relevância
nacional no PSDB.

Menu Judiciário
Antes de se consolidar como o principal

candidato à presidência da Câmara, o
líder do governo, Hugo Mota (Rep-PB),
jantou na terça-feira (29) com as ministras
do TSE Vera Araújo e Edilene Lobo, em
encontro na casa da juíza Renata Gil,
conselheira do Conselho Nacional de Jus-
tiça. O menu à mesa foi o debate das ex-
pectativas de avanço na agenda de igual-
dade e combate à violência de gênero
nos Poderes. 

Segurança pra Xi
A Embaixada da China reforçou com

o chanceler Mauro Vieira pedido para ri-
gorosa segurança de nível internacional
na visita do presidente Xi Jinping, em
novembro, no Rio e em Brasília. A Em-
baixada pede que “a parte brasileira res-
ponda pela segurança física e dignidade
da delegação (...) e prevendo quaisquer
atividades terroristas, manifestações e
outras atividades perturbatórias das forças
anti-China”. 

Vai piorar 
Numa só tacada, o Governo Federal de-

cidiu elevar o IPI sobre os cigarros em
50%. A Receita projeta aumento de arre-
cadação, mas, para especialistas do setor,
a medida terá efeito contrário. Deve reduzir
a arrecadação justamente porque empur-
rará o consumidor, na maioria o de baixa
renda, para a alternativa mais barata dis-
ponível no mercado: o cigarro falsificado
e contrabandeado.  (Especial para O Hoje)

Lula e Maduro têm se distanciado cada vez mais

A relação diplomática entre Brasil e Venezuela en-
frenta nova tensão. E ao que tudo indica, não se pode
mais falar em um alinhamento entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e Nicolas Maduro.. Em mais
uma crítica ao Brasil, o governo venezuelano acusou o
país de promover uma “agressão descarada e grosseira”
contra Maduro. No sábado (2), o chanceler venezuelano,
Yván Gil Pinto, publicou uma nota nas redes sociais,
acusando o Itamaraty de violar princípios da ONU e in-
terferir na "soberania nacional e autodeterminação"
da Venezuela. Até a última atualização, o Ministério
das Relações Exteriores do Brasil não havia se pronun-
ciado sobre o assunto.

Nesta semana, a crise diplomática se intensificou
quando a Venezuela convocou seu embaixador no Brasil
e acusou o assessor especial da Presidência para Assuntos
Internacionais, Celso Amorim, de agir como “um men-
sageiro do imperialismo norte-americano”.

O comunicado oficial da Venezuela criticou a “inge-
rência” brasileira em questões internas e exigiu que o
Itamaraty “desista de se imiscuir” em assuntos exclusivos
aos venezuelanos. O governo Maduro também alertou
que o Brasil deve adotar uma “conduta profissional e
diplomática respeitosa”, sob o risco de deteriorar ainda
mais as relações bilaterais.

O ponto de tensão entre os dois países cresceu em
julho, quando o Brasil não reconheceu a vitória de
Nicolás Maduro nas eleições venezuelanas. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

Tensão entre
Lula e Maduro
racha esquerda
latino-americana

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales

A regulamentação da re-
forma tributária, pauta apro-
vada em dezembro de 2023
após mais de 30 anos de nego-
ciações, deve ser a principal
discussão no Senado Federal
no final deste ano. A Câmara
dos Deputados concluiu, na úl-
tima semana, a votação do Pro-
jeto de Lei Complementar (PLP
108/24), que regulamenta a
gestão e a fiscalização do Im-
posto sobre Bens e Serviços
(IBS), que vai substituir o ICMS,
imposto estadual, e o ISS, im-
posto municipal, na reforma
tributária. Com a aprovação,
o texto agora caminha para o
Senado Federal, que irá pautar
o primeiro texto da reforma,
o PLP 68/24, em dezembro.

O projeto - o segundo da
reforma que foi enviado à Casa
Alta após aprovação da Câma-
ra - também regulamenta a
incidência do Imposto sobre
Transmissão Causa Mortis e
Doações (ITCMD) e permite o
uso da contribuição de ilumi-
nação pública para custear câ-
meras de vigilância. Outra me-
dida que envolve o ITCMD,
proposta pelo deputado Do-
mingos Neto (PSD-CE) envolve
a retirada da incidência do im-

posto sobre pagamentos de
planos de previdência com-
plementar.

A emenda também estabe-
lece que, caso um processo ad-
ministrativo seja decidido em
favor do Fisco por meio do
voto de desempate do presi-
dente da câmara de julgamen-
to, não haverá aplicação de
multas nem representação fis-
cal com fins penais contra o
contribuinte.

Outro aspecto aprovado
pelo relator, o deputado Mauro
Benevides Filho (PDT-CE), e
pelo Plenário determina que
atos societários que gerem be-
nefícios desproporcionais para
um sócio ou acionista, sem jus-
tificativa “comprovável”, e en-
volvendo pessoas ligadas a es-
ses beneficiários, não serão
considerados como fato gera-
dor de tributos. 

Caso que se aplicaria à
transferência do controle acio-
nário de um acionista próximo
de falecer para outro membro
da família, caso não haja con-
trapartida financeira que jus-
tifique tal operação. A emenda
aprovada também prevê que
a alíquota do imposto será re-
calculada em uma segunda
transmissão de bens por causa
mortis, caso valores de aplica-

ções financeiras já tenham sido
transmitidos aos herdeiros em
um momento anterior.

Dois destaques foram re-
jeitados pelos parlamentares

da Casa Baixa. O primeiro se
tratava de uma emenda do de-
putado Ivan Valente (Psol-SP),
que buscava criar o Imposto
sobre Grandes Fortunas (IGF),
aplicado sobre patrimônios su-
periores a R$ 10 milhões. O
segundo é um destaque ao PL,
que tentava retirar a atribuição
do comitê gestor de avaliar, a
cada cinco anos, a eficiência,
eficácia e qualidade das polí-
ticas sociais, ambientais e de
desenvolvimento econômico,
além dos regimes especiais de
tributação do IBS.

Com os dois projetos de re-

gulamentação encaminhados
ao Senado, a reforma tributária
deve ser o tema que irá movi-
mentar a Casa neste final de
ano. O primeiro projeto apro-
vado, o PLP 68/2024, já tramita
na Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ). O presidente
da Casa Alta, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), prevê que o texto
seja votado em Plenário no
mês que vem. A aprovação dos
textos que regulamentam a re-
forma tributária é vista como
a prioridade do Palácio do Pla-
nalto neste segundo semestre.
(Especial para O Hoje)

Após a Câmara aprovar projeto 
que regulamenta a reforma, pauta
foi encaminhada ao Senado

Regulamentação da reforma
tributária será pauta quente

Marcos Oliveira/Agência Senado
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Herbert Alencar

O Goiás Esporte Clube pas-
sa por sua melhor fase na
Série B, somando quatro vi-
tórias seguidas. No último sá-
bado, o time venceu o Gua-
rani por 1 a 0, com gol de
Breno Herculano no início
do jogo, no estádio da Serri-
nha, em Goiânia. Com o re-
sultado, o Goiás passou o rival
Vila Nova na tabela e entrou
de vez na disputa pelo topo
da competição. Ao som de
“As mocinhas da cidade”, da
dupla Bruno e Marrone, a
torcida esmeraldina come-
morou a vitória e a ultrapas-
sagem na tabela, esquentan-
do a rivalidade goiana.

O técnico Vagner Mancini
falou sobre a importância des-
sa boa fase e a meta de termi-
nar à frente do Vila Nova, que
venceu o Goiás nos dois jogos
do campeonato. "Queremos
terminar à frente", disse Man-
cini. Mesmo com as vitórias
recentes, o Goiás ainda tem
poucas chances de acesso à
Série A, mas garantir uma po-
sição melhor que a do rival
virou uma prioridade. Mancini
conseguiu equilibrar o elenco
e melhorar a defesa, que era
criticada, enquanto jogadores
como Breno Herculano bri-
lham no ataque.

Goiás já pensa em 2025
O Goiás começou a se pre-

parar para o próximo ano. A
diretoria está renovando con-
tratos de jogadores impor-
tantes, como Juninho e Diego,
e quer manter o técnico Man-
cini. O plano é começar 2025
com um time mais forte para
disputar melhores posições
na Série B e tentar voltar à
Série A.

Vila Nova encara frustração
e também planeja 2025

O Vila Nova, apesar de ter
vencido o Goiás nos dois con-
frontos da Série B, vive um

momento complicado. Na úl-
tima rodada, o time perdeu
para o Santos por 3 a 0 e dei-
xou o sonho do acesso mais
distante. Para a torcida, o re-
sultado foi decepcionante,
pois o time começou bem o
campeonato, mas caiu de ren-
dimento nas últimas partidas,
repetindo o que aconteceu
no ano passado.

Agora, o foco do Vila
Nova está no próximo ano.
Com o técnico Thiago Car-
valho no comando, o clube
já começou a ajustar o elen-
co para 2025. Uma das pri-
meiras contratações foi o vo-

lante João Vieira, que veio
do Paysandu.

Rivalidade esquenta 
reta final da Série B

A reta final da Série B tem
movimentado a torcida dos
dois maiores rivais de Goiás,
que disputam quem termina-
rá o campeonato em uma po-
sição melhor. Para o Goiás,
as vitórias recentes e a ultra-
passagem do Vila Nova na ta-
bela trouxeram ânimo, mas
o Vila aposta no bom desem-
penho nos confrontos diretos
para terminar com uma co-
locação superior.

Com três rodadas restan-
tes, o Goiás quer consolidar
sua posição e terminar à fren-
te do Vila Nova, enquanto já
pensa no elenco para a pró-
xima temporada. Do lado do
Vila, a reconstrução já come-
çou, com o foco em um 2025
mais equilibrado e competi-
tivo. Independentemente do
resultado final deste ano, a
rivalidade entre Goiás e Vila
Nova promete muita emoção
para o próximo ano, man-
tendo o futebol goiano em
alta e os torcedores atentos
a cada passo dos times. (Es-
pecial para O Hoje)
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Goiás alcança
sequência positiva
e ultrapassa o Vila
Nova, o que acirra 
a disputa goiana
na Série B

Com a saída do técnico
Umberto Louzer, o Atlético-
GO deve trazer novidades na
escalação para o jogo contra
o Atlético-MG, marcado para
esta quarta-feira, no Estádio
Antônio Accioly. O técnico in-
terino Anderson Gomes já co-
meçou a fazer ajustes e a tes-
tar formações para tentar
melhorar o desempenho da
equipe, que enfrenta uma si-
tuação complicada na tabela
do Brasileirão.

Uma das principais mudan-
ças esperadas é o retorno do
meia Shaylon. Ele foi titular
em boa parte da temporada,
mas acabou perdendo espaço
com Louzer e foi para o banco.
Agora, sob o comando tempo-
rário de Anderson Gomes,
Shaylon voltou a treinar entre
os titulares e deve começar jo-
gando. Além dele, outros joga-

dores podem retornar à equipe
principal, como Maguinho, Alix
Vinícius, Rodallega e Jan Hur-
tado, reforçando diferentes se-
tores do time.

Com essas possíveis mu-
danças, a provável escalação
do Atlético-GO conta com Ro-
naldo no gol; Maguinho, Luiz
Felipe, Alix Vinícius e Rodal-
lega na defesa; Roni, Rhaldney
e Shaylon no meio-campo; e
Alejo Cruz, Jan Hurtado e Luiz
Fernando no ataque. A parti-
da, marcada para às 21h, será
um dos últimos jogos do Dra-
gão no campeonato. Com ape-
nas 22 pontos e praticamente
rebaixado, o time joga sem
pressão, buscando terminar
a temporada de forma digna,
apesar dos resultados abaixo
do esperado.

Paralelamente, a diretoria
já trabalha pensando em 2025

e na reformulação do elenco.
Entre os nomes que interessam
para a próxima temporada
está o zagueiro Luiz Felipe.
Emprestado pelo Santos, ele
tem contrato com o Atlético-
GO até o fim de 2024, período
que coincide com o término
de seu vínculo com o Santos.
O Atlético vê Luiz Felipe como
peça importante para o próxi-
mo ano e busca mantê-lo, mas
a decisão depende de negocia-
ções financeiras, pois uma
compra definitiva exige um
investimento considerável.

As negociações envolvendo
Luiz Felipe fazem parte de um
plano maior do Atlético-GO
para renovar o elenco, espe-
cialmente depois de uma tem-
porada em que o desempenho
ficou abaixo das expectativas
no campeonato. (Rikelme San-
tos, especial para O Hoje)

Com torcidas animadas, rivais planejam reforços para 2025 em busca de melhores posições nas competições do próximo ano

Shaylon é testado e deve voltar a ser titular no Atlético-GO; mudanças são esperadas com novo técnico

Uma tarde repleta de
gols no estádio Geraldão,
em Jussara, marcou o pri-
meiro capítulo da final da
Terceira Divisão. Tupy de
Jussara e Rio Verde tra-
varam um duelo acirrado,
que terminou empatado
em 2 a 2, deixando a de-
cisão completamente
aberta para o confronto
de volta. Pelo lado do Rio
Verde, Emerson e Daniel
Costa balançaram as re-
des, enquanto o Tupy
igualou com gols de Ro-
drigo Fuzil e Guilherme,
mantendo vivas as espe-
ranças da torcida local.

O início foi intenso,
com o Rio Verde pressio-
nando desde os primei-
ros minutos. A equipe vi-
sitante não demorou a
abrir o placar: após um
cruzamento de Carlinhos
na área, a defesa do Tupy
falhou no corte, e Emer-
son, bem posicionado,
aproveitou a chance, em-
purrando a bola para o
gol e colocando o Verdão
em vantagem. O Rio Ver-
de manteve o domínio e
continuou em busca do
segundo gol, pressionan-
do a defesa do Tupy. Já o
time da casa buscava o
empate com lançamen-
tos, e, em um deles, Pe-
trocelli quase marcou ao
finalizar para fora.

Quando parecia que o
primeiro tempo termina-
ria com vantagem míni-
ma, o Rio Verde ampliou

a diferença de forma es-
petacular. Daniel Costa
cobrou escanteio direto,
surpreendendo o goleiro
Luan com um gol olímpi-
co, e o time visitante foi
para o intervalo com dois
gols de vantagem.

No segundo tempo, as
equipes diminuíram o rit-
mo, e o Rio Verde tentava
administrar a vantagem.
O Tupy, incentivado pela
torcida e lutando para
voltar ao jogo, reclamou
de um pênalti não mar-
cado, que o árbitro des-
considerou. O time da
casa, porém, persistiu e,
aos 30 minutos, conse-
guiu descontar. Em uma
cobrança de escanteio,
Rodrigo Fuzil subiu e ca-
beceou com precisão, su-
perando o goleiro e in-
cendiando a partida.

Já nos acréscimos, o
Tupy ainda pressionava
e teve uma cobrança de
falta que o goleiro do Rio
Verde defendeu parcial-
mente. No rebote, a defesa
afastou mal, e a bola so-
brou para Guilherme, que,
em um belo voleio, em-
patou o jogo, para o delírio
dos torcedores. Com o api-
to final, o placar de 2 a 2
deixou o confronto total-
mente em aberto para o
segundo jogo da decisão,
prometendo mais emoção
na disputa pelo título da
Terceira Divisão. (Mat-
heus Santana, especial
para O Hoje)

Tupy de Jussara e Rio
Verde empatam na
final da Terceira
Divisão do Goiano

PRIMEIRO JOGO

Atlético-GO ajusta escalação e
passa a pensar no ano que vem

2025 JÁ COMEÇOU

Rosiron Rodrigues/Goiás E.C. e Fernando Brito/Vila Nova F.C.

Rivalidade até na sériE B

Ingryd Oliveira/ACG
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Rikelme Santos 

O Flamengo abriu vanta-
gem no primeiro confronto da
final da Copa do Brasil ao ven-
cer o Atlético Mineiro por 3 a
1 em uma partida marcada
por domínio rubro-negro no
primeiro tempo e reação do
Galo na etapa final. 

Com gols de Arrascaeta e
Gabi, o time carioca conseguiu
uma vitória importante em
casa, mas viu o adversário di-
minuir nos minutos finais, dei-
xando o confronto em aberto
para o jogo de volta.

A equipe comandada por
Filipe Luís começou a partida
pressionando e, logo aos 11
minutos, Wesley avançou
pelo meio e tabelou com Mi-
chael, Gabi finalizou, e após
o goleiro Everson dar rebote,
Arrascaeta apareceu livre
para marcar o primeiro gol
do Flamengo. O Atlético-MG
teve dificuldades para reagir
e pouco ameaçou o goleiro
Rossi na primeira etapa. 

O cenário se manteve sob
controle do Flamengo, que
ainda ampliou o placar antes
do intervalo. Em meio a uma
discussão acalorada entre
Filipe Luís e Gabi, o camisa
99 aproveitou uma bola que
sobrou na área e mandou
para as redes aos 39 minu-
tos, marcando o segundo do
Flamengo.

Segundo tempo
O segundo tempo começou

com o Flamengo em busca de
mais um gol, mas o Atlético-
MG voltou com postura dife-
rente, tentando reagir. Hulk e
Paulinho foram os jogadores
do Galo que mais ameaçaram
a defesa rubro-negra, obrigan-
do Rossi e companhia a fica-
rem atentos. 

Aos 20 minutos, Filipe Luís
fez uma substituição estraté-
gica, sacando Arrascaeta e
colocando Alcaraz em campo.
O meia argentino rapidamen-
te se destacou e, em uma jo-
gada de habilidade, deu ori-
gem ao lance que resultou
no terceiro gol rubro-negro.
Gabi, oportunista, marcou seu
segundo gol na partida, am-
pliando para 3x0.

Nos minutos finais, o Atlé-
tico-MG intensificou a pres-
são, e aos 39 do segundo tem-
po, o zagueiro Leo Ortiz co-
chilou e perdeu a bola na
frente da meta defendida
por Rossi. Alan Kardec apro-
veitou o erro e marcou o gol
do Galo, diminuindo para 3
a 1 e reacendendo as espe-
ranças mineiras. 

Dominante nos últimos mi-
nutos, o Atlético-MG pressio-
nou e obrigou o Flamengo a
se defender até o apito final.

Partida decisiva
O jogo da volta, marcado

para a Arena MRV, em Belo
Horizonte, promete ser intenso
para ambas as equipes. Com a
vantagem de dois gols, o Fla-
mengo terá a missão de segu-

rar o ímpeto do Galo, que con-
tará com o apoio da torcida
em busca de seu primeiro título
no novo estádio. 

A decisão da Copa do Bra-

sil será no próximo domin-
go: o Galo vai cantar ou o
Urubu vai levantar sua quin-
ta Copa do Brasil? (Especial
para O Hoje)
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Flamengo vence
Atlético-MG por
3 a 1 e larga na
frente na final
da Copa do
Brasil

UrUBU sai na frente 

Time carioca conseguiu vitória importante em casa com dois gols de Gabi, mas viu o adversário diminuir nos minutos finais com Alan Kardec

Reprodução/Instagram
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Gabriel Bortoleto, campeão
da Fórmula 3 em 2023 e líder
da Fórmula 2 em 2024, está
prestes a estrear como piloto
titular da Sauber na Fórmula
1, em 2025. A confirmação de
Bortoleto no grid representaria
o retorno de um brasileiro à
categoria após a aposentadoria
de Felipe Massa, em 2017. Des-
de então, apenas Pietro Fitti-
paldi participou de duas pro-
vas, substituindo Romain Gros-
jean pela Haas em 2020, após
o grave acidente no Bahrein.

A escolha de Bortoleto faz
parte de um plano estratégico
da Sauber, que em 2026 se tor-
nará oficialmente a equipe de
fábrica da Audi, trazendo no-
vos recursos e ambições para
a escuderia. O contrato de Ga-
briel com a equipe suíça foi

viabilizado após um acordo
entre a Sauber e o staff do pi-
loto, que integra a Academia
da McLaren desde 2023. Na-
quele ano, Gabriel foi anun-
ciado como júnior da equipe
britânica logo após conquistar
o título na Fórmula 3, mas o
interesse da Sauber, aliado à
promessa de uma vaga titular,
levou o brasileiro a se desligar
do projeto da McLaren.

A liberação da McLaren
para Gabriel dependia da ga-
rantia de uma vaga de titular,
um requisito que a Sauber con-
seguiu atender, superando os
rumores de que ele seria ape-
nas reserva. Inicialmente, es-
peculava-se que Bortoleto po-
deria se juntar ao time de Hin-
wil como suplente, mas tanto
ele quanto sua equipe deixa-

ram claro que a prioridade
era uma vaga principal. Com
o anúncio oficial próximo, a
decisão final depende de al-
guns trâmites burocráticos.

A expectativa é que Valtteri
Bottas, atualmente piloto da
Sauber, seja dispensado para
dar lugar ao brasileiro. Com
possíveis negociações para as-
sumir uma posição de reserva
na Mercedes, Bottas pode abrir
caminho para a estreia de Bor-
toleto em 2025. A Sauber, que
aposta na renovação e na es-
trutura de fábrica da Audi, vê
no jovem brasileiro uma peça
essencial para o projeto de tran-
sição da equipe, cujo desenvol-
vimento será reforçado para
competir entre as principais es-
cuderias em 2026. (Matheus
Santana, especial para O Hoje)

Jovem promessa fecha contrato com equipe suíça, que terá apoio da Audi em 2026, e marca retorno do Brasil

O Concurso do Minuto
para o Esporte, promovi-
do pelo Ministério do Es-
porte, está com inscrições
abertas até o dia 8 de no-
vembro. Voltada a pro-
duções audiovisuais de
até um minuto, a inicia-
tiva incentiva a criação
de conteúdos que abor-
dem temas sociais e edu-
cativos relacionados ao
esporte. Podem participar
produções de qualquer
gênero, incluindo ficção,
animação, documentário
e publicidade, desde que
sejam inéditas e de clas-
sificação livre.

Categorias 
e premiação

O concurso possui três
categorias: “Como o es-
porte mudou a minha
vida”, “O impacto do fu-
tebol feminino no Brasil”
e “Jogo limpo”. Cada uma
premiará os três melho-
res colocados, com R$ 15
mil para o primeiro lu-
gar, R$ 10 mil para o se-
gundo e R$ 5 mil para o
terceiro. Os interessados
podem inscrever até três
vídeos, um por categoria,
que devem estar publi-
cados em plataformas de
acesso gratuito, como
YouTube ou Vimeo.

Objetivos e 
regras do concurso

Segundo o Ministério,

o objetivo do concurso é
incentivar a conscienti-
zação sobre o esporte
como ferramenta de saú-
de, integração social e
desenvolvimento pessoal.
Além disso, o projeto bus-
ca fomentar o diálogo
com a sociedade, criando
um canal direto de co-
municação para discutir
temas de relevância so-
cial, como o futebol fe-
minino e o espírito es-
portivo.

Para participar, os ví-
deos não podem compro-
meter a dignidade e a
imagem de menores, con-
forme as diretrizes da
Constituição e do Estatuto
da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Todas as in-
formações relativas ao 1º
CME, incluindo regula-
mento, aditivos, formu-
lário de inscrição, notas,
esclarecimentos e mate-
rial de divulgação, estão
disponíveis na Página do
Concurso, no portal do
Ministério do Esporte, em
https://www.gov.br/espor-
te /pt -br /concurso-1-
minuto-para-o-esporte.

Essa é uma oportuni-
dade para cineastas e
amantes do esporte de
todo o Brasil refletirem e
inspirarem a sociedade
sobre o impacto do es-
porte na vida das pessoas.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Concurso Nacional de
Curtas sobre Esporte
oferece prêmios e visa
ampliar diálogo social

ESPORTE INSPIRADOR

Após 7 anos, Brasil estará na F1
com Gabriel Bortoleto na Sauber

AUTOMOBILISMO
Instagram/@gabrielbortoleto

tÉCniCAFICHA
Flamengo 3 x 1 Atlético-MG

Árbitro: Árbitro: rafael rodrigo Klein (rS). Assistentes: Bruno
raphael Pires (GO) e Bruno Boschilia (Pr). VAR: Caio Max Augusto
Vieira (rn). Gols: Arrascaeta, aos 11 min/1ºt, Gabi, aos 39min/1ºt
e aos 29min/2ºt (FLA) e Alan Kardec, aos 39min/2ºt (CAM).
Cartões amarelos: Guilherme Arana (CAM) e Alex Sandro (FLA).

Flamengo: rossi, Wesley, Léo
Ortiz, Léo Pereira, Alex Sandro
(Ayrton Lucas); Évertton Araújo,
Gerson, Arrascaeta (Alcaraz);
Michael, G. Plata (Fabrício Bru-
no) e Gabi (Varela).
Técnico: Filipe Luís

Atlético-MG: everson, Lyanco
(Saravia), Junior Alonso, Batta-
glia; Gustavo Scarpa (Alan Kar-
dec), Otávio (Alisson), A. Franco,
rubens; Guilherme Arana (za-
racho), Paulinho e Hulk.
Técnico: Gabriel Milito
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Ronilma Pinheiro

As Infecções Sexualmente
Transmissíveis (ISTs) repre-
sentam um desafio significa-
tivo à saúde pública global.
Elas são causadas por micro-
organismos que se propagam
principalmente através do
contato sexual, embora tam-
bém possam ser transmitidas
por outras vias, como a trans-
fusão de sangue ou de mãe
para filho durante a gestação.

As ISTs mais comuns in-
cluem HIV/AIDS, sífilis, gonor-
reia, herpes genital, HPV e he-
patite C, cada uma com suas
características, modos de
transmissão e complicações
potenciais.

As ISTs são mais do que
apenas uma questão de saúde
sexual; elas têm implicações
sociais e econômicas signifi-
cativas, afirma a infectologista
Marina Roriz, do Hospital de
Doenças Tropicais (HDT). O
estigma associado a essas in-
fecções pode levar à discri-
minação e ao isolamento so-
cial, o que dificulta a busca
por tratamento e a adoção de
práticas preventivas. As ISTs
podem ser assintomáticas em
muitos casos, o que significa
que uma pessoa pode estar
infectada e ainda não saber,
aumentando o risco de trans-
missão para parceiros.

Cada IST possui suas pró-

prias complicações e riscos
associados. A sífilis, por
exemplo, pode progredir para
neurossífilis, uma condição
que afeta o sistema nervoso
central e pode causar danos
permanentes se não tratada.
Além disso, a sífilis pode ser
transmitida da mãe para o
filho, resultando em sífilis
congênita, que pode causar
malformações e outras com-
plicações sérias.

Dados do HDT mostram
que entre janeiro e setembro

de 2024, foram registrados
493 testes positivos para sí-
filis na unidade de saúde,
um aumento em comparação
aos 469 testes positivos no
mesmo período de 2023.
Além disso, em 2023, foram
contabilizados 664 testes
com resultado positivo.

No País, mais de 213 mil
casos de sífilis adquirida fo-
ram notificados em 2022, além
de 83 mil em gestantes e 26
mil de sífilis congênita. Entre
2020 e julho de 2024 em Goiás,

ocorreram 34.990 casos de sí-
filis adquirida, 11.727 em ges-
tantes e 1.936 de sífilis congê-
nita, segundo a Secretaria de
Estado da Saúde (SES-GO).

O HPV, por sua vez, é co-
nhecido por sua associação
com o câncer de colo do útero,
além de outros tipos de câncer
genital e orofaríngeo. A infec-
ção por HPV é uma das mais
comuns entre as ISTs, mas a
maioria dos casos se resolve
espontaneamente. Contudo, a
persistência de certos tipos de

HPV pode levar ao desenvol-
vimento de câncer, tornando
a vacinação uma ferramenta
vital de prevenção.

O HIV, se não tratado, pode
levar à AIDS, um estágio avan-
çado da infecção em que o
sistema imunológico é seve-
ramente comprometido. Isso
aumenta o risco de infecções
oportunistas e outras doenças
graves. Além disso, outras ISTs
podem causar infertilidade e
dor pélvica crônica, impac-
tando a saúde reprodutiva e
a qualidade de vida.

A Prevenção contra as ISTs
é um aspecto crucial da saúde
pública. A infectologista Ma-
rina Roriz, ressalta a eficácia
do uso de preservativos du-
rante as relações sexuais como
uma das principais formas de
prevenir a transmissão dessas
infecções que podem ser fatais
para algumas pessoas. “O uso
consistente e correto de pre-
servativos pode reduzir sig-
nificativamente o risco de in-
fecções”, afirma Roriz.

Além do uso de preser-
vativos, a vacinação contra
o HPV é uma das principais
estratégias para reduzir a
incidência desse vírus e suas
consequências. A vacina é
recomendada para meninas
e meninos antes do início
da vida sexual e é uma me-
dida eficaz para prevenir o
câncer cervical.

Nos últimos anos, o Brasil
tem avançado na implemen-
tação de programas de pre-
venção pré-exposição (PrEP)
para o HIV. De acordo com o
Departamento de Doenças de
Condições Crônicas e Infecções
Sexualmente Transmissíveis
(DCCI) do Ministério da Saúde,
no Brasil, 29.989 pessoas ti-
veram pelo menos uma dis-
pensação de PrEP sem a des-
continuidade do uso, até o fi-
nal de 2021. Em 2019, o nú-
mero de pessoas usuárias, se-
gundo DCCI, foi de 10.035.

De acordo com o Ministério
da Saúde, a PrEP é a combinação
de dois medicamentos (tenofovir
+ entricitabina) que bloqueiam
alguns “caminhos” que o HIV
usa para infectar o organismo. 

Roriz explica que a PrEP é
indicada para pessoas com
maior risco de exposição ao
HIV, como aquelas que têm
parceiros sexuais HIV positivos
ou que não usam preservativos
de forma consistente. A medi-
cação é tomada antes e após a
relação sexual ou de forma
contínua, dependendo das ne-

cessidades do paciente.
“É essencial que os pacien-

tes recebam acompanhamen-
to médico, incluindo exames
regulares e orientação sobre
práticas sexuais seguras”, diz
Roriz. O tratamento é alta-
mente eficaz e tem um papel
fundamental na redução da
transmissão do HIV.

Diagnóstico 
e tratamento

O diagnóstico precoce é uma
parte fundamental do controle
das ISTs. Assim, exames regu-

lares são essenciais para pes-
soas sexualmente ativas, e Roriz
recomenda que todos realizem
testes pelo menos uma vez por
ano, idealmente a cada seis
meses. Para profissionais do
sexo, a frequência deve ser
ainda maior, com exames rea-
lizados a cada seis meses como
parte de um programa de saú-
de abrangente.

Os exames ajudam a iden-
tificar infecções que podem
ser tratadas antes que com-
plicações mais graves se de-
senvolvam. O acesso a serviços

de saúde de qualidade, que
incluem educação sexual, é
vital para que os pacientes
entendam os riscos e as me-
didas de prevenção, segundo
a especialista.

Por estas razões os espe-
cialistas defendem que a edu-
cação deve ir além da simples
transmissão de informações
sobre anatomia e reprodução;
deve incluir discussões sobre
consentimento, relacionamen-
tos saudáveis e a importância
de buscar cuidados médicos.
(Especial para O Hoje)

HIV/AIDS, sífilis e gonorreia estão entre as infecções sexualmente transmissíveis mais prevalentes

Método de prevenção contribui para redução do HIV

A prevenção contra as ISTs é um aspecto crucial da saúde pública. Cada uma tem suas próprias complicações e riscos associados

A PrEP é a combinação de dois medicamentos que bloqueiam 
alguns “caminhos” que o HIV usa para infectar o organismo

Tratamentos com PrEP atingem
mais de 100 mil usuários do SUS 
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Após duas horas de prova,
às 15h30 (horário de Brasília),
os estudantes que fizeram a
primeira avaliação do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) de 2024, neste domin-
go (3), puderam deixar o local
do exame sem o caderno de
questões. Alguns candidatos,
em geral, saíram com uma
boa impressão da avaliação,
e responderam perguntas das
provas de linguagens, ciências
humanas e gostaram do tema
da redação.

“Eu achei esse Enem muito
mais fácil que os outros. A parte
objetiva abordou muita coisa
que está acontecendo na atuali-
dade, como as enchentes no Sul,
a covid e as sequelas de perda
de memória. Além de que a re-
dação trouxe um tema que já
devia ter sido abordado muito
tempo atrás e finalmente agora
chegou”, disse Carliane Pinheiro
Diniz, de 29 anos de idade.

Experiente no Enem, ela é
formada em enfermagem e
agora busca uma segunda for-
mação em psicologia. Para
isso, chegou cedo no local do
exame, com uma hora de an-
tecedência, com a matéria
bem estudada e preparada
para a redação, que este ano

trouxe o tema ‘Desafios para
a valorização da herança afri-
cana no Brasil’.

“Eu abordei sobre os direi-
tos raciais dos negros, porque
nossos direitos na maioria das
vezes não são válidos, muitas
pessoas passam por cima dos
direitos que sabemos que te-
mos”, contou, confiante.

Aos 66 anos, Maria de Fáti-

ma Alves deixou o local de
prova feliz. “Eu amei e acho
que tirei uma nota boa. A re-
dação falou a respeito da cul-
tura africana, e eu gosto muito.
Falei do Carnaval.”

A candidata disse que não
tinha o ensino médio completo,
mas sonhava em ser médica e
cuidar das pessoas, mas tinha
que cuidar da família antes.

“Trabalhei para minha filha
estudar primeiro, ela estudou,
formou e hoje é advogada e já
está trabalhando. Agora é a
minha vez de eu fazer também
uma faculdade. Vou tentar me-
dicina para ser médica da fa-
mília, se não der vou fazer en-
fermagem”, relatou.

Com início às 13h30, em
140 mil salas de prova espa-

lhadas em 1.735 cidades, mais
de 4 milhões de estudantes es-
tavam aptos a fazer a primeira
prova neste domingo, que FOI
finalizada às 21 horas com a
conclusão do prazo de entrega
para os candidatos que solici-
taram o recurso de videoprova
em Língua Brasileira de Sinais
(Libras). (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

ENEM 2024

João Reynol

Desde de 2020, os cursos
de ensino a distância (EaD)
ganharam força no Brasil com
a adesão em massa devido às
restrições sociais pela pande-
mia da Covid-19. Segundo o
Censo Superior 2023, pelo Mi-
nistério da Educação (MEC),
com dados dos alunos de uni-
versidade federais pelo Insti-
tuto de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), o regime remoto apre-
sentou um crescimento drás-
tico em 10 anos. De acordo
com a pesquisa, o crescimento
de cursos oferecidos em regi-
me remoto cresceu em mais
de 700%, com apenas 1.148
cursos oferecidos em 2012
para 9.186 em 2022.

Além disso, a pandemia de
covid-19 em 2020 também pro-
piciou o crescimento do ensino
remoto com as restrições so-
ciais impostas pelo Governo
de Goiás. Com isso, a pesquisa
mostrou que seis de dez estu-
dantes foram para o EaD, en-
quanto as aulas presenciais
encolheram 28%. Também,
nestes dez anos pesquisados
as matrículas no ensino re-
moto cresceram 289% com
1.113.850 de alunos em 2012
para 4.330.934 em 2022. Ape-
sar disso, as matrículas pre-
senciais ainda superam a do
regime remoto com 5.112.663
em 2022, contudo, é esperado
que as matrículas do EaD su-
perem as presenciais no fu-
turo próximo.

Com esse crescimento ace-
lerado, a pasta também anali-
sou se a qualidade do ensino
se manteve no regime remoto.
Enquanto 34% dos cursos EaD
nas universidades federais pos-
suem notas de quatro ou cinco
de cinco pontos, apenas 19%
dos cursos  EaD nas instituições
privadas possuem esse resul-
tado. A preocupação da pasta,
portanto, é aprimorar o setor
para oferecer uma educação
de qualidade com novas dire-
trizes para todos os alunos.

Por causa disso, em junho
de 2024 o MEC suspendeu a

criação novos cursos de EaD
para que fosse feita uma nova
revisão da regulação do ensino
a distância pelo Comitê Técnico
para o Acompanhamento da
Política de Educação a Distân-
cia (EaD). A suspensão deve
durar até março de 2025 para
que a nova regulamentação
entre em vigor, ainda segundo
o ministério, é previsto que o
documento seja elaborado até
31 de dezembro de 2024. 

Mesmo assim, o regime
EaD ainda segue forte entre
os cursos oferecidos e como
uma alternativa ao presencial.
Segundo a pró-reitora de gra-
duação da Pontifícia Univer-
sidade Católica de Goiás (PUC-
GO), Sônia Margarida, a PUC-
GO é uma das universidades
particulares que oferecem o
curso EaD desde 2019. Agora,
cinco anos depois, a univer-
sidade oferece 22 cursos de
graduação que também con-
tam com os mesmos cursos

no regime presencial.
Além disso, Sônia explica

que apesar de serem cursos
remotos, os alunos são obri-
gados a fazerem provas pre-
senciais a cada dois meses
para completar a grade cur-
ricular. Apesar disso, a pró-
reitora expõe que os cursos
remotos possuem o mesmo
grau de exigência que os cur-
sos presenciais. “[Algumas pes-
soas podem falar] ‘Vou fazer
um curso EAD porque é mais
fácil’. Esse é um grande enga-
no. O curso também exige
tempo, exige dedicação, exige
foco e disciplina”, afirma.

Também, um outro dife-
rencial do curso EaD é o perfil
do aluno que é mais voltado
para pessoas que possuem um
trabalho ou rotina que não en-
caixa com os horários. Além
disso, Sônia afirma que tam-
bém os alunos EaD costumam
ser mais velhos e por pessoas
que não tiveram a oportuni-

dade de um diploma do ensino
superior. “O curso EaD pro-
porciona a inclusão de sobre-
tudo pessoas adultas que estão
inseridos no mercado de tra-
balho e que não fizeram a for-
mação universitária  no pe-
ríodo “usual” que seria esse
18 a 24 anos. Então [o EaD]
tem essa característica impor-
tantíssima.” 

Por fim, Sônia explica como
a EaD também proporciona a
inclusão de pessoas que não
estão inseridas nas capitais e
que podem estudar remota-
mente, contudo, também po-
dem alocar um tempo para fa-
zer as provas presenciais. “Te-
mos alunos do interior do Es-
tado de Goiás e de outros Es-
tados que estudam remota-
mente, mas que também vêm
para cá para fazer as provas.
Isso também fala sobre a pre-
ferência  desses alunos quanto
a qualidade do ensino”, aponta.
(Especial para O Hoje)

O número de
cursos oferecidos
em regime remoto
cresceu em mais de
700%, com apenas
1.148 cursos
oferecidos em 2012
para 9.186 em 2022

Regime EaD se solidificou no
Brasil em meio à nova regulação
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Candidatos celebram dia de provas tranquilo
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Entre o início de agosto de
2023 e o fim de setembro deste
ano, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) registrou aumento
de 88% na ocorrência de cri-
mes ambientais na Amazônia
Legal, na comparação com os
14 meses anteriores.

Embora institutos de pes-
quisa como o Imazon venham
apontando que a degradação
florestal nos nove estados que
compõem a região é a maior
dos últimos 15 anos, a PRF
atribui o aumento do número
de ocorrências à intensificação
da vigilância, fruto do Plano
Amazônia: Segurança e Sobe-
rania (Amas).

Segundo o órgão, desde
que o plano foi instituído,
em julho do ano passado,
com o objetivo de combater
diferentes tipos de crimes
na região, a quantidade de
operações de fiscalização foi
quase 148% superior à do

mesmo período anterior.
Com isso, o número das ocor-
rências de crimes ambientais
saltou de 932 para 1.754.

Já o total de pessoas fisca-

lizadas cresceu 115%, passan-
do de 13.226 para mais de 28
mil, enquanto o número de
veículos abordados aumentou
cerca de 110%, passando de

13.526 para 28.607. As apreen-
sões de minérios em geral
cresceram mais de 170% e as
de madeira, 65%.

“Além da abordagem de

pessoas e veículos, apreensões
e prisões de criminosos, mui-
tos com extensa ficha criminal,
a PRF impôs enorme prejuízo
ao crime organizado, com a
inutilização de equipamentos
utilizados no garimpo ilegal,
como balsas, motores, tratores,
escavadeiras, caminhões e até
aviões e helicópteros”, infor-
mou a PRF ao destacar, em
nota, que o Plano Amas con-
tará com investimento de R$
1,2 bilhão provenientes do
Fundo Amazônia, administra-
do pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES).

A Amazônia Legal ocupa
58% do território brasileiro,
abrangendo nove estados das
regiões Norte (Acre, Amapá,
Amazonas, Pará, Rondônia, Ro-
raima, Tocantins), Centro-Oeste
(Mato Grosso) e Nordeste (Ma-
ranhão). (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

PRF aponta aumento de 88% nos crimes ambientais  
AMAZÔNIA LEGAL

A quantidade de operações de fiscalização foi quase 148% superior à do mesmo período anterior

Renata Ferraz

O Brasil, conhecido por sua
rica cultura e diversidade, tam-
bém é famoso por seu povo
vaidoso. O mercado da beleza,
que representa 5% do PIB na-
cional, reflete essa preocupação
com a estética e o autocuidado.
Recentemente, um dos segmen-
tos que tem se destacado nesse
cenário é o de massagens, que
ganhou um impulso significa-
tivo nos últimos anos, atraindo
a atenção de novos empreen-
dedores e consumidores em
busca de bem-estar. Uma pes-
quisa realizada pela Opinion
Box em 2023 revela que 47%
dos brasileiros acreditam que
a aparência física está direta-
mente ligada à sua felicidade.
Esse dado é ainda mais acen-
tuado por uma pesquisa da Uni-
versidade de Brasília, que apon-
ta que 30% dos entrevistados
afirmam que as mídias sociais
influenciam sua percepção so-
bre o corpo. Nesse contexto, a
vaidade se torna um motor po-
deroso para o crescimento do
mercado de beleza no Brasil.

De acordo com o levanta-
mento ‘A Economia Global do
Bem-Estar Brasil’, do Global
Wellness Institute (GWI), o mer-
cado de bem-estar no Brasil
movimentou US$ 96 bilhões en-
tre 2020 e 2022. Esse montante
posiciona o Brasil como o 12º
país do mundo em faturamento
no setor de beleza, ocupando a
5ª posição em cuidados pessoais
e beleza, com um crescimento
de 27% no período analisado.
A valorização do autocuidado
se manifesta em diversas prá-
ticas estéticas, desde cirurgias
plásticas até cuidados com a
alimentação e o uso de produtos
de skin care. No entanto, uma
alternativa que tem ganhado
destaque é a massagem, que
não só ajuda na busca por um
corpo mais harmonioso, mas
também proporciona relaxa-
mento e alívio do estresse.

Mayra Morais, empresária
de Goiânia, do ramo da beleza e
massagens, compartilha suas
observações sobre o aumento
da procura por esses serviços.
“Nos últimos anos, observamos
um crescimento significativo na
procura por massagens, espe-
cialmente porque as pessoas es-
tão mais conscientes sobre a im-
portância de cuidar do próprio
bem-estar”, afirma. Segundo ela,
a massagem deixou de ser vista
como um luxo para se tornar
uma necessidade para muitos
que buscam aliviar o estresse e
melhorar a qualidade de vida.
Mayra elenca alguns fatores que

têm contribuído para esse au-
mento na procura por massa-
gens. “Primeiro, a crescente cons-
cientização sobre saúde mental
e autocuidado fez com que mais
pessoas buscassem alternativas
naturais para lidar com o es-
tresse e a ansiedade.” 

Em segundo lugar, a popu-
larização do conceito de ‘bem-
estar acessível’ abriu espaço
para que mais pessoas tivessem
acesso a serviços como massa-
gem, que antes eram vistos
como exclusivos. “Além disso,
o aumento do trabalho remoto
intensificou a demanda, já que
muitos sentem os impactos fí-

sicos do trabalho em casa”, ex-
plica. Em relação ao impacto
da pandemia, Mayra observa:
“A pandemia trouxe um grande
impacto na forma como as pes-
soas cuidam de si mesmas. Com
o aumento do estresse e da an-
siedade, muitos perceberam a
necessidade de incorporar prá-
ticas de bem-estar na rotina.
Esse contexto fez com que a
procura por massagens e outros
tratamentos de relaxamento
crescesse muito após o período
de isolamento, já que as pessoas
passaram a priorizar cuidados
que promovem não só benefí-
cios físicos, mas também emo-
cionais e mentais”.

Com esse aumento da de-
manda, o mercado requer mais
profissionais qualificados. Dados
recentes apontam que, nos úl-
timos anos, o número de pes-
soas se qualificando na área de
beleza e bem-estar cresceu con-
sideravelmente. De acordo com
o Cadastro Nacional de Cursos
e Escolas (CNCE), o Brasil regis-
trou um aumento de 40% na
formação de profissionais na
área de estética e terapias com-
plementares entre 2020 e 2023.
Com a crescente valorização do
autocuidado e o reconhecimen-
to da importância das massa-
gens para a saúde mental e fí-

sica, o futuro do mercado de
massagens no Brasil parece pro-
missor para os novos e antigos
empreendimentos de beleza.

À medida que mais pessoas
buscam maneiras de equilibrar
suas vidas, o setor de bem-estar
e beleza continua a expandir,
oferecendo oportunidades tanto
para consumidores quanto para
profissionais da área. “É um
momento emocionante para es-
tar neste ramo. Cada vez mais,
as pessoas estão percebendo
que cuidar de si mesmas não é
um ato egoísta, mas uma ne-
cessidade”, conclui Mayra. O
Brasil se destaca globalmente,
seguindo de perto o Japão e fi-
cando atrás apenas da China e
dos Estados Unidos, movimen-
tando cerca de 27 bilhões de
dólares por ano, segundo a con-
sultoria Euromonitor. Ao con-
trário de outros países, nosso
mercado é liderado por empre-
sas nacionais, que se orgulham
de uma produção local. As mar-
cas brasileiras atendem à di-
versidade de peles e cabelos,
valorizando todos os tipos de
beleza. A Associação Brasileira
da Indústria de Higiene Pessoal,
Perfumaria e Cosméticos regis-
trou um aumento de 17% nas
exportações do setor em 2023.
(Especial para O Hoje)

O Brasil é um dos
líderes do mercado
de beleza mundial,
com movimento
de US$ 27 bilhões
anualmente

“A vaidade se tornou um motor poderoso 
para o crescimento do mercado”, expõe a manicure

Mercado da beleza ganha impulso
com crescimento de serviços 

Pixabay                                                                                                                                                              

Arquivo pessoal  

Divulgação/PF

Manicures, salões, barbearias e lojas de cosméticos tiveram aumento de 30% no movimento de clientes  
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Pelo menos 19 pessoas fi-
caram feridas em Israel, depois
que três foguetes disparados
pelo Líbano atingiram um edi-
fício, na cidade de Tira, na ma-
drugada deste sábado (2).

As sirenes soaram por vol-
ta das 2h e a população se
recolheu em abrigos anti-
bomba, em Israel. Algumas
pessoas que estavam no pré-
dio atingido ficaram feridas
por estilhaços.

Testemunhas dizem ter sido
um verdadeiro milagre nin-
guém ter morrido durante o
bombardeio lançado pelo Lí-
bano. Os combates com o Hez-
bollah continuam intensos nas
últimas semanas e deixam
cada vez mais distante a pos-
sibilidade de um cessar-fogo
temporário.

Um dos projéteis, que atin-
giu o prédio de apartamentos
em Tira fazia parte de uma
onda de pelo menos três fo-
guete lançados de território
libanês, disseram as Forças
de Defesa de Israel (IDF, na
sigla em inglês).

"Após o som das sirenes
no centro de Israel, foram
identificados três projéteis
saindo do Líbano para terri-
tório israelense. Alguns foram
interceptados e é muito pro-
vável que um deles tenha caí-
do na região. Os detalhes estão

sendo apurados", disseram as
IDF no plataforma de mensa-
gens Telegram.

O movimento xiita libanês
Hezbollah não assumiu a res-
ponsabilidade pelo lançamen-
to dos foguetes.

Ataques ao Líbano
O ataque acontece um dia

depois que bombardeios is-
raelenses contra o Nordeste
do Líbano causaram pelo me-
nos 52 mortos, com os ataques
aéreos atingindo aldeias rurais
que tinham sido anteriormen-

te poupadas da intensa cam-
panha aérea de Israel contra
o Hezbollah.

Segundo relatos da imprensa
local, que citam o Ministério da
Saúde libanês, os ataques israe-
lenses de sexta-feira (1°) na re-
gião de Baalbek-Hermel mata-
ram 52 pessoas e feriram 72. As
cidades bombardeadas foram
Amhaz, Younin e Harbata.

Na quinta-feira (31), fo-
guetes vindos do Líbano ma-
taram sete pessoas em Me-
toula, no Norte de Israel, in-
cluindo quatro trabalhadores

agrícolas tailandeses.
Há mais de um ano o Hez-

bollah tem disparado foguetes,
mísseis e drones contra o norte
de Israel, provocando ataques
de retaliação. Pelo menos 68
pessoas foram mortas em ata-
ques com foguetes no norte
de Israel desde o início do con-
flito, em outubro de 2023.

Os ataques de israelenses
contra o Líbano já causaram
2.865 mortos desde há um ano,
a maioria desde 23 de setem-
bro, quando Israel iniciou uma
campanha de bombardeios. 
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Cerca de 85% dos as-
sassinatos de jornalistas
passam impunes, segun-
do um relatório hoje pu-
blicado pela Organização
das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco) para as-
sinalar o Dia Internacio-
nal pelo Fim da Impuni-
dade dos Crimes contra
Jornalistas.

De acordo com o do-
cumento, em 2022 e 2023,
houve uma queda de qua-
tro pontos percentuais no
número de assassinatos
de jornalistas impunes na
comparação com 2018 e
de 10 pontos, na compa-
ração com 2012.

A Unesco registrou
162 assassinatos de jor-
nalistas e trabalhadores
da imprensa em 2022 e
2023, traduzindo-se em
aumento de 38% face a

2020 e 2021.
Os países que não vi-

vem conflito armado,
“houve um pico significa-
tivo em 2022, com 60 as-
sassinatos, o número mais
alto já registrado pela
UNESCO”, que no ano se-
guinte contrastou com o
total anual (30) mais baixo
desde 2008.

Em 2022, o México foi
palco do maior número
de assassinatos de jorna-
listas, com 19 casos, se-
guindo da Ucrânia (11) e
Haiti (nove), enquanto no
ano passado a Palestina
registrou 24 mortes de jor-
nalistas, à frente de Mé-
xico (sete) e Guatemala
(cinco).

No biênio em análise,
nos países lusófonos con-
taram-se quatro mortes:
três no Brasil e uma em
Moçambique.

Cerca de 85% dos
assassinatos de jornalistas
passam impunes

UNESCO

Na sexta, ataque
israelense deixou
52 mortos em
aldeias libanesas

Foguete lançado do Líbano deixa
pelo menos 19 feridos em Israel

Centenas de moradores de
um subúrbio de Valência, na
Espanha, especialmente atin-
gido pelas inundações mortais
da semana passada protesta-
ram no domingo (3) durante
uma visita do rei Felipe VI e
do primeiro-ministro Pedro
Sanchez. Alguns manifestantes
jogaram lama neles.

Enquanto gritavam "assas-
sinos, assassinos!", eles expres-
savam a raiva acumulada so-
bre o que foi visto pelos mo-
radores locais como alertas
tardios das autoridades sobre
os perigos da tempestade e da
inundação de terça-feira na
região de Valência, além da
resposta atrasada dos serviços
de emergência quando o de-
sastre ocorreu.

"Era sabido e ninguém fez
nada para evitar", disse um
jovem ao rei, que insistiu em
permanecer para falar com as
pessoas apesar do tumulto, en-
quanto o primeiro-ministro
havia se retirado.

Em um momento da vi-
sita ao subúrbio afetado
de Paiporta, Felipe segurou
um homem que chorava
em seu ombro.

O governo central disse que
a emissão de alertas à popula-
ção é responsabilidade das au-
toridades regionais. As auto-
ridades de Valência disseram
que agiram da melhor forma
possível com as informações
disponíveis.

Sanchez disse no sábado
que qualquer possível negli-

gência seria investigada pos-
teriormente.

O número de mortos em
uma das piores inundações sú-
bitas na história moderna do
país chegou a 217 no domingo
-- quase todos na região de Va-
lência e mais de 60 deles ape-
nas em Paiporta.

Dezenas de pessoas ainda
estavam desaparecidas, en-
quanto cerca de 3 mil resi-
dências continuavam  sem
eletricidade, segundo as au-
toridades.

Milhares de soldados e po-
liciais extras se juntaram ao
esforço de ajuda humanitária

durante o fim de semana, na
maior operação do tipo em
tempo de paz na Espanha.

As inundações engoliram
ruas e andares inferiores de
edifícios e arrastaram carros
e pedaços de alvenaria em
marés de lama.

A tragédia já é o pior de-
sastre relacionado a inunda-
ções em um único país na Eu-
ropa desde 1967, quando pelo
menos 500 pessoas morreram
em Portugal.

Cientistas dizem que even-
tos climáticos extremos estão
se tornando mais frequentes
na Europa e em outros luga-
res por conta das mudanças
climáticas.

Meteorologistas acreditam
que o aquecimento do Medi-
terrâneo, que aumenta a eva-
poração da água, desempenha
um papel fundamental em
tornar as chuvas torrenciais
mais severas.

Protestos interrompem
visita do rei a enchentes

ESPANHA

Manifestantes

jogaram 

lama no rei

Felipe VI

As sirenes soaram

por volta das 2h 

e a população 

se recolheu em

abrigos antibomba,

em Israel. Algumas

pessoas que

estavam no prédio

atingido ficaram

feridas por

estilhaços
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Segue o link da publicação no eletrônico
do portal https://ohoje.com/:

https://ohoje.com/publicidade-legal/binatural-
energias-renovaveis-s-a-edital-de-convocacao-de-
assembleia-geral-ordinaria-e-aviso-aos-acionistas-so
bre-a-d ispon ib i l idade-das-demonst racoes-
financeiras-5/
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Yasmin Farias

No dia 4 de novembro, ce-
lebra-se o Dia da Favela, uma
data significativa que remete
à luta e resistência dos mora-
dores das comunidades. A ori-
gem da comemoração está di-
retamente ligada ao Morro da
Providência, considerado a pri-
meira favela do país.

A comemoração ocorre es-
pecialmente no Rio de Janeiro,
que, segundo dados do IBGE
de 2019, abriga o quinto maior
número de aglomerados sub-
normais no Brasil. Em São Pau-
lo, o Mapa da Desigualdade de
2020 aponta que os distritos
de Jardim Ângela e Jardim São
Luís possuem as maiores con-
centrações de favelas. Embora
o termo “favela” muitas vezes
seja utilizado de forma nega-
tiva, essas comunidades são
espaços de resiliência e sonhos
para muitas famílias.

A história do Morro da Pro-
vidência está ligada à Guerra
de Canudos (1896-1897), con-
flito no qual soldados que re-
tornaram ao Rio de Janeiro,
sem promessas de moradia
cumpridas, ocuparam uma
área onde já havia pessoas de-
salojadas. O morro recebeu
inicialmente o nome de Morro
da Favela, em referência a uma
planta que causava irritação
na pele e que estava presente
na região onde os soldados se
instalaram na Bahia.

A data de 4 de novembro
foi formalmente marcada em
1900, quando um documento
oficial do então chefe da Polí-
cia, Dr. Enéas Galvão, descre-
veu o Morro da Favela como
um lugar que precisava ser
“limpo”. Esse ato motivou os
moradores a reconhecerem o
dia como uma data simbólica
de resistência.

Atualmente, a Central Única
das Favelas (CUFA) se destaca
como uma das principais vozes
das comunidades, atuando em
mais de 5 mil favelas em todo
o Brasil e no exterior. Fundada
em 1999, a CUFA promove
ações sociais nas áreas de es-
porte, cultura e cidadania, bus-
cando oferecer novas oportu-
nidades aos moradores.

O termo “favela”, embora
muitas vezes carregue cono-
tações negativas, tem sido res-
significado. Para muitos, a pa-
lavra “comunidade” surge
como uma alternativa que bus-
ca diminuir o estigma e inte-
grar os moradores ao restante
da cidade.

Gilson Rodrigues, presi-
dente do G10 Favelas, destaca
que o Dia da Favela é uma
celebração da vitalidade des-
sas comunidades: “É um mo-
mento para mostrar que a fa-
vela é um lugar ativo, que
desenvolve e que precisa de
investimentos para transfor-

mar sua realidade”.
Em  Goiânia, o Jardim Ema-

nuelly, situado na região do
Jardim Novo Mundo, é reco-
nhecida como a mais nova fa-
vela, com apenas dez anos de
existência. De acordo com o
presidente da Central Única
das Favelas (CUFA), Breno Car-
doso, existem mais de 100 co-
munidades oficialmente clas-
sificadas como favelas entre
Goiânia e Aparecida de Goiâ-
nia, o que reflete uma mudan-
ça na terminologia, afastan-
do-se dos termos “aglomerados
subnormais” e “comunidades”.

Apesar de sua breve histó-
ria, a infraestrutura do Jardim
Emanuelly é precária. As casas,
em sua maioria de alvenaria
e ainda sem reboco, estão cons-
truídas próximas umas das ou-
tras, e a ocupação se encontra
ao lado de uma rede de alta
tensão e uma área de erosão
próxima ao Córrego Buriti, ex-
pondo os moradores a riscos
constantes. A comunidade abri-

ga mais de 600 famílias, pre-
dominantemente oriundas de
estados como Maranhão, Ba-
hia, Pará e Tocantins.

A solidariedade entre os
moradores é evidente, com
muitos colaborando em mu-
tirões para a construção de
suas casas. 

Embora a comunidade não
disponha de escolas, creches
ou postos de saúde, sua proxi-
midade com os serviços do Jar-
dim Novo Mundo oferece al-
guma vantagem. Contudo, a
segurança é uma preocupação
constante. “A Polícia Militar
não entra aqui. Quando liga-
mos, até atendem, mas não
vêm”, ressalta Geovânia, dona
de um salão de beleza que vive
no local desde 2014. 

Ela também critica a au-
sência de comprometimento
dos políticos, que só aparecem
em épocas eleitorais prome-
tendo regularizar a área. Para
os moradores, essa regulari-
zação é essencial para que

possam obter escrituras de
suas casas e acessar benefícios
sociais. “Só queremos as es-
crituras. Somos pessoas de
bem, trabalhadores e eleito-
res”, enfatiza.

O Jardim Emanuelly, que
homenageia a primeira criança
nascida no local, está se con-
solidando. Com o crescimento
da comunidade, surgiram co-
mércios como mercearias, pa-
darias e salões de beleza.

Os termos utilizados para
descrever essas ocupações va-
riam, podendo ser chamados
de grotas, invasões ou vilas,
mas Breno Cardoso afirma
que referir-se a elas como fa-
velas não é pejorativo. A ori-
gem do termo remonta a um
arbusto espinhoso conhecido
como “favela”, que passou a
ser associado às comunidades
que se formaram ao redor do
Morro da Providência, no Rio
de Janeiro.

Contrariando a afirmação
do ex-prefeito Iris Rezende,
que declarou em 2016 que
Goiânia não tinha favelas, o
IBGE confirma a existência de
várias comunidades na cidade.
Na capital, há pelo menos sete
favelas reconhecidas, caracte-
rizadas como aglomerados sub-
normais com 51 ou mais casas,
cujos moradores não têm posse
legal da terra.

Essas áreas enfrentam de-
safios significativos, como a
falta de infraestrutura básica,
saneamento e serviços públi-
cos. Entre as favelas mais co-
nhecidas de Goiânia estão a
Vila Romana, Vila Mutirão, e
o Quebra Caixote. Os morado-
res dessas comunidades fre-
quentemente se veem margi-
nalizados e lembrados pelo po-
der público apenas durante
períodos eleitorais. (Especial
para O Hoje)

A data de 4 de novembro foi formalmente marcada em 1900

O termo “favela”, embora muitas vezes carregue conotações negativas, tem sido ressignificado
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Dia da Favela: reflexão sobre
a história das comunidades
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Após anos de análise so-
bre o atual modelo linear de
produção e consumo, o es-
pecialista em economia cir-
cular Marcelo Souza é cate-
górico: se o mundo continuar
no mesmo caminho, o futuro
é, ao mínimo, incerto para
os seres humanos. A partir
desta percepção, ele desenha
possibilidades e propostas
para as diferentes áreas in-
dustriais na antologia ‘Reci-
clagem de A a Z’, com objetivo
de ajudar a construir um fu-
turo mais sustentável de acor-
do com os compromissos am-
bientais globais.

Com 18 capítulos e a con-
tribuição de 29 autores, a
obra atravessa cadeias como
papel, eletroeletrônicos, vi-
dro, plásticos, isopor, baterias,
medicamentos, pneus, óleo,
papelão, madeira, entre ou-
tros. Também discorre sobre
alternativas específicas para
a construção civil e moda,
dois setores com grande des-
carte de materiais. Porém,
antes de especificar cada pro-
cesso, Marcelo contextualiza
a evolução do pensamento
linear a partir da Primeira
Revolução Industrial até o
presente. Comportamento e
consumo, temperatura global,
avanços da legislação am-
biental e a influência do PIB
nos desafios da economia cir-
cular no país também são
abordados na densa obra.

Além de trazer contextos
específicos do Brasil, o livro
desmistifica conceitos pré-con-
cebidos sobre essa circulari-
dade. Mais do que reciclagem
e programas de lixo zero –
partes imprescindíveis do pro-
cesso –, o modelo se desco-
necta da ideia de um cresci-
mento econômico vinculado
à baixa perenidade no con-
sumo de recursos para expli-
car como o aumento do tempo
de uso dos produtos pode, na
verdade, aumentar lucros.

Marcelo Souza e os demais

especialistas defendem, nesta
publicação, que a economia
circular não é somente um
ideal, mas uma necessidade.
Entretanto, muitos aspectos
precisam mudar, como o de-
senvolvimento de ecossistemas
produtivos que permitam pro-
ximidade entre todos os par-
ticipantes da cadeia e a ras-
treabilidade dos resíduos. Para
isso, há soluções, como o avan-
ço da inteligência artificial.

Endossado por Rafael Cer-
vone, presidente do Centro
das Indústrias do Estado de
São Paulo (Ciesp), ‘Reciclagem
de A a Z’ apresenta um futuro
sustentável factível. Antes que
os recursos do mundo se es-
gotem por completo e a es-
cassez seja a única realidade,
a economia circular pode ser

o caminho para aliar o lucro
de empresas e a geração de
empregos com uma vida em
consonância com a natureza.

O autor 
Marcelo Souza é químico

e engenheiro de produção e
mecânica. Tem MBA Interna-
cional em Administração pela
FGV, MBA pelo Instituto Uni-
versitário de Lisboa, pós-MBA
em Tendências e Inovação e
Formação de Conselheiro de
Administração pela Inova Bu-
siness School. É mestre em
Administração pelo Instituto
Universitário de Lisboa, com
especialização em Transfor-
mação Digital pelo MIT e em
Economia Circular pela Uni-
versidade de Berkeley Exten-
sion. (Especial para O Hoje)
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Gênesis 
Salma, decidida a seguir

seu próprio caminho, rejeita
Labão, que não entende a re-
cusa e se vê frustrado. en-
quanto isso, isaque, preocu-
pado com a segurança de sua
família, descobre que esaú,
tomado pela raiva, tentou en-
venenar Jacó, revelando uma
traição que pode desestabili-
zar a dinâmica familiar. 

Volta por cima 
Madalena prefere não acreditar na pos-

sibilidade de Osmar ter roubado sua família.
Osmar se desespera com o sumiço do di-
nheiro, e Violeta age naturalmente. tereza
teme que doralice descubra sobre o bilhete
premiado. Madalena revira sua casa atrás
do bilhete de Lindomar. roxelle se despede
de Sebastian, e Joyce reclama. Chico revela
a Moreira que roxelle o chantageou. neuza
se surpreende com a visita de edson. Ma-
dalena decide procurar Osmar. 

a caverna encantada 
À distância, Safira usa seus poderes

para fazer o colégio tremer. Safira avisa
a dodô que o inverno está chegando e
que vai hibernar. Pilar diz a César que
não quer se relacionar com ninguém
agora e pede para ele aceitar sua ami-
zade. dodô revela a Anna, Manu e isa-
dora sobre seu passado: quando era fi-
lhote, o morcego se perdeu da família
e foi Safira quem cuidou dele. Fafá
sofre com as dívidas financeiras. 

Mania de você
Cida aconselha Luma a pensar em

seu amor por rudá. Luma mente para
rudá. Cristiano sofre um acidente na
estrada, e a polícia encontra a carga
que ele transportava. iberê avisa a
Mavi sobre o acidente de Cristiano.
Luma conversa com Viola e defende
Mavi. Viola convida dhu para fazer
um teste no Violeta. Michele visita
Cristiano no hospital e descobre que
ele será preso assim que receber alta.

RESUMO
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Riscos e
vantagens na
gravidez após
os 35 anos 
Antes de engravidar, é fundamental que
a mulher consulte um ginecologista e
obstetra para avaliar os riscos e solicitar
exames que garantam sua saúde 

Leticia Marielle 

De acordo com a Fun-
dação Oswaldo Cruz, a taxa
de maternidade entre mu-
lheres mais velhas tem au-
mentado no Brasil nos últi-
mos 20 anos. Em 2000, ape-
nas 9,1% dos bebês nasce-
ram de mães com 35 anos
ou mais, enquanto em 2020
essa porcentagem subiu
para 16,5% do total de mães
que deram à luz em 2022.
É essencial buscar orienta-
ção com especialistas para
evitar os riscos associados
à maternidade tardia, uma
vez que, à medida que a
idade da mulher avança,
aumentam as chances de
complicações durante a ges-
tação e a ocorrência de ano-
malias congênitas no re-
cém-nascido. 

Entre os riscos associa-
dos à gestação, é impor-
tante destacar o aumento
da probabilidade de anor-
malidades genéticas, como
a síndrome de Down, além
de complicações gestacio-
nais, que incluem um risco
elevado de diabetes gesta-
cional e pré-eclâmpsia. Pré-
eclâmpsia é uma doença
que se manifesta após a
20ª semana de gestação.
Na mãe, é caracterizada
pela hipertensão e pela
perda de proteínas na uri-
na, o que pode afetar di-
versos órgãos. 

Há também a chance de
aborto espontâneo e o risco
de trabalho de parto pre-
maturo, que pode trazer
complicações para o recém-
nascido. Outras preocupa-
ções incluem o baixo peso
ao nascer e um maior risco
de anormalidades placen-
tárias, como placenta prévia
e descolamento prematuro,
além de uma probabilidade
aumentada de parto cesá-
reo. Além disso, condições
de saúde preexistentes,
como hipertensão, podem

se agravar, tornando a re-
cuperação pós-parto mais
desafiadora. 

Antes de engravidar, é
fundamental que a mulher
consulte um ginecologista
e obstetra para avaliar os
riscos e solicitar exames
que garantam sua saúde.
Além disso, após a confir-
mação da gravidez, é im-
portante realizar um pré-
natal cuidadoso, com con-
sultas regulares e uma aten-
ção individualizada confor-
me as necessidades de cada
caso. Por outro lado, podem
existir também vantagens
em se adiar a maternidade
ou vivenciá-la em outro mo-
mento de vida. 

Mães mais velhas fre-
quentemente apresentam
um amadurecimento emo-
cional que resulta de suas
experiências de vida, con-
ferindo-lhes maior estabi-
lidade emocional e habili-
dades de tomada de decisão,
características essenciais
para lidar com os desafios
de criar filhos pequenos.
Além disso, muitas dessas
mulheres atingiram um ní-
vel de segurança financeira
que facilita o cuidado e a
educação de uma criança. 

Com redes de apoio
mais robustas, que podem
incluir amigos, familiares
e até filhos mais velhos,
elas encontram suporte
adicional durante a gravi-
dez e a maternidade. A ma-
turidade também permite
uma compreensão mais
clara de seus desejos e va-
lores em relação à mater-
nidade, levando a escolhas
mais assertivas. Por fim,
ao terem alcançado marcos
significativos em suas car-
reiras até essa fase da vida,
muitas mulheres sentem
uma sensação de equilíbrio
e estão mais preparadas
para enfrentar os desafios
que a maternidade traz.
(Especial para O Hoje)

A taxa de maternidade entre mulheres mais velhas 
tem aumentado no Brasil nos últimos 20 anos
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O futuro do planeta
depende da mudança na
produção e no consumo
Em ‘Reciclagem de A a Z’, o engenheiro Marcelo 
Souza se une a outros especialistas para apresentar
caminhos em prol de um mundo mais sustentável
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Experiências pessoais e
coletivas desempenham um
papel significativo na ma-
neira como as pessoas per-
cebem a si mesmas e o mun-
do ao seu redor. É impor-
tante notar que ninguém
consegue controlar todos os
seus pensamentos e que é
natural ter ideias negativas
ocasionalmente. No entanto,
o problema surge quando
esses pensamentos se tor-
nam repetitivos e não são
questionados, pois isso pode
levar ao sofrimento e à di-
minuição da autoestima. 

Um exemplo comum de
pensamento negativo identi-
ficado é a crença de que “não
sou capaz”. Esse tipo de pen-
samento pode surgir em di-
versas situações, como ao en-
frentar um novo projeto, as-
sumir uma nova responsabi-
lidade ou ao tentar imple-
mentar uma ideia inovadora.

Quando essa crença se instala,
o potencial da pessoa é auto-
maticamente limitado, com-
prometendo seus resultados. 

Para combater esse pa-
drão de pensamento, uma
das técnicas mais eficazes é
a Programação Neurolinguís-
tica (PNL). A PNL proporciona
ferramentas para reprogra-

mar a mente, substituindo
pensamentos negativos por
positivos. Uma prática reco-
mendada é o uso de afirma-
ções positivas diárias. Ao in-
vés de repetir “não sou ca-
paz”, a pessoa deve afirmar:
“sou plenamente capaz de
enfrentar este desafio”. Re-
petir essas afirmações, espe-

cialmente pela manhã, pode
transformar a percepção so-
bre tarefas e desafios. 

É importante questioná-
los sempre que surgirem.
Uma abordagem eficaz é in-
terrogar a veracidade desses
pensamentos, perguntando-
se: isso é verdade? Como pos-
so ter certeza disso? Por que
devo acreditar nessa ideia?
Além disso, escrever sobre
os próprios pensamentos tam-
bém é uma estratégia valiosa,
permitindo que a pessoa veja
a situação de forma mais am-
pla, reflita com calma e bus-
que alternativas de pensa-
mento positivo.  

Conversar com alguém de
confiança pode aliviar o peso
dos pensamentos ruins, e bus-
car o apoio de familiares, ami-
gos ou um profissional de saú-
de mental pode ser extrema-
mente benéfico. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)
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Exposição individual 
Até o dia 24 de novem-

bro, o Centro Cultural Octo
Marques sedia a exposição
‘espalhe vida e que entre o
equilíbrio’, a primeira indi-
vidual do artista Carlos Ca-
milo, de segunda a domin-
go, das 9h às 17h, com en-
trada gratuita. Com cura-
doria de Paulo duarte-Fei-
toza, a exposição reúne 21
obras inéditas do artista,
divididas em cinco séries.
Quando: até 24 de novem-
bro.  Onde: r. 4, nº 515, St.
Central – Goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita.

Decoração de natal 
O Goiânia Shopping abre

oficialmente sua temporada
de natal nesta segunda-feira
(4), com a inauguração da
decoração expresso de natal,
transformando o ambiente
em um cenário envolvente
para toda a família. dentro
do shopping, os visitantes
encontrarão um trenzinho
natalino que levará as crian-
ças a um passeio pela deco-
ração, passando debaixo da
árvore de natal de dez metros
de altura. A fachada do shop-
ping estará iluminada, e o
fantástico túnel de luz da
Avenida t-10 está de volta,
criando uma experiência
imersiva e festiva. no Parque
Vaca Brava, o público poderá
interagir com um trenzinho
iluminado instagramável e

passear por meio de árvores
decoradas com luzes, tor-
nando o parque uma exten-
são do encanto natalino.
Quando: Segunda-Feira (4).
Onde: Av. t-10, nº 1300, St.
Bueno – Goiânia. Horário:
10h. entrada gratuita.

Mostra coletiva ‘Yané Ké-
rupi – nós sonhamos: in-
dígenas e suas artes’ 

O Lowbrow Lab Arte &
Boteco abre nesta sexta-
feira (4) e segue até o dia
5 de dezembro, a exposição
coletiva ‘Yané Kérupi – nós
sonhamos: indígenas e
suas Artes’, com obras dos

artistas Mirna Anaquiri,
evelin tupinambá, Mariana
Cibaebo e José Alecrim, a
partir das 19h. Com cura-
doria de roan, a mostra
com entrada gratuita utili-
za-se de técnicas variadas
como pintura, instalação e
fotografia, os artistas re-
tratam o cotidiano das al-
deias e comunidades dos
povos originários, explo-
rando temas como cantos,
danças, rezas e autocuida-
dos. Quando: até 5 de de-
zembro. Onde: Av. trans-
brasiliana, nº 434, Parque
Amazônia – Goiânia. Horá-
rio: 19h. entrada gratuita. 

Exposição ‘ausências’
O Centro Cultural Octo

Marques recebe a exposição
‘Ausências’, de thays tyr.
até o dia 24 de novembro,
de segunda a sexta-feira,
das 9h às 17h, com entrada
gratuita. A mostra reúne 31
obras, sendo seis frotagens
e 23 fotogravuras – técnica
em que a artista sobrepõe
gravuras a imagens foto-
gráficas. A exposição tem
curadoria de divino Sobral,
texto crítico de débora duar-
te. Quando: até 24 de no-
vembro. Onde: r. 4, nº 515,
St. Central – Goiânia. Horá-
rio: 9h. entrada gratuita. 

A exposição reúne 21 obras inéditas do artista, divididas em cinco séries

AGENDA
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Túlio Gadêlha e Fátima Ber-
nardes celebram 7 anos
juntos 

túlio Gadêlha e Fátima Ber-
nardes celebraram no último
sábado (02) sete anos de re-
lacionamento. O casal com-
partilhou a data especial em
suas redes sociais, postando
um álbum de fotos que mos-
tra momentos marcantes ao
longo da relação e expres-
sando gratidão pelo carinho
dos fãs.  Com uma mensagem
conjunta, eles afirmaram que
o amor entre eles só cresce e
se fortalece com o passar do
tempo. "Sete anos juntos. O
tempo passa rápido, né? Por
aqui, nosso amor só cresce e
se fortalece" escreveu túlio. 

Lexa explica o fato de ter
escondido a gravidez 

Lexa surpreendeu os se-
guidores ao anunciar que está
grávida de ricardo Vianna, re-
velação feita no segundo tri-

mestre da gestação. Muitos
fãs criticaram a cantora por
manter o segredo por tanto
tempo.  respondendo às crí-
ticas, Lexa explicou no insta-
gram que preferiu não divul-
gar a gravidez nos primeiros
meses devido ao medo de

complicações. "esperei um pe-
ríodo para contar porque os
primeiros três meses são de-
licados, e nem todos enten-
deram isso", justificou a can-
tora.  ela compartilhou que
essa fase inicial foi desafia-
dora, marcada por um intenso

receio de perder o bebê. Lexa
descreveu o momento como
o "maior sonho" da sua vida
e expressou sua felicidade e
gratidão em um vídeo ao lado
de ricardo Vianna, emocio-
nando os fãs com a novidade. 

o filho de nadja Haddad
que recebeu alta após 6
meses na uTi 

nadja Haddad e seu mari-
do, danilo Joan, comemora-
ram que José, o filho do casal,
voltou para a casa, no último
sábado (2/11) após seis meses
internado na Uti neonatal.
José estava na Uti neonatal
desde o dia que nasceu para
se recuperar do parto prema-
turo extremo, que aconteceu
em 25 de abril. nadja também
deu à luz a Antônio, gêmeo
de José, mas o bebê faleceu
poucas semanas após o nas-
cimento. A jornalista teve com-
plicações com as placentas
dos bebês. 

CELEBRIDADES

Neste fim de semana,
Hugo Moura, ex-marido
de Deborah Secco, publi-
cou uma foto ao lado de
sua nova namorada, Ma-
ria Clara Senra. Na ima-
gem, o casal é visto em
um passeio de barco, tro-
cando beijos e demons-
trações de afeto.  

O diretor de fotografia
estaria vivendo um ro-
mance discreto com a jor-

nalista desde julho deste
ano, apenas três meses
após o anúncio do térmi-
no de seu casamento de
nove anos com a atriz. 

Ex-marido de Deborah Secco 
posta foto com nova namorada 

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Arianos, o dia promete vitali-
dade e muita disposição. As tare-
fas fluem com facilidade, e a co-
municação se destaca. Use esse
momento para resolver pendên-
cias e dar aquele impulso em pro-
jetos que estavam parados. no
amor, uma conversa aberta pode
reacender a chama da paixão.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

taurinos, o foco hoje está nas
finanças. novas oportunidades
podem surgir, mas é preciso cau-
tela para não agir impulsivamente.
Aproveite o momento para pla-
nejar e organizar suas metas de
longo prazo. relacionamentos pe-
dem atenção, e pequenos gestos
podem fortalecer os laços.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminianos, a sua energia
está voltada para a socialização.
encontros e diálogos se tornam
mais leves, permitindo conexões
interessantes. Aproveite para ouvir
conselhos e compartilhar suas
ideias, pois isso pode abrir portas
inesperadas.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Cancerianos, a introspecção
guia o seu dia. esse é um mo-
mento para refletir sobre suas
emoções e cuidar de sua saúde
emocional. no trabalho, mantenha
o foco nas prioridades e evite en-
volver-se em conflitos desneces-
sários. O amor pode ganhar um
toque de doçura e compreensão.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Leoninos, a sua liderança está
em alta, e é hora de mostrar suas
habilidades. no ambiente profis-
sional, você se destaca e inspira
os outros. Porém, lembre-se de
escutar mais e delegar quando
necessário. no amor, um toque
de generosidade pode aproximar
ainda mais quem você ama.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginianos, o dia favorece os
estudos e o aprimoramento pes-
soal. Aproveite para se dedicar a
novos aprendizados ou terminar
pendências acadêmicas. no cam-
po afetivo, a comunicação será
essencial para esclarecer qualquer
mal-entendido. Mantenha a men-
te aberta.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Librianos, o dia traz um cha-
mado para cuidar da sua saúde
física e mental. Que tal investir
em atividades que promovam o
equilíbrio? nas relações pessoais,
sua empatia será um ponto forte,
criando laços de confiança. Apro-
veite para fortalecer amizades.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpianos, hoje é dia de in-
tensificar os relacionamentos.
Você pode sentir necessidade de
se conectar profundamente com
as pessoas à sua volta. Aproveite
essa energia para fortalecer vín-
culos e expressar o que sente.
no trabalho, a dedicação será re-
compensada.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Sagitarianos, o dia pede que
você olhe para dentro e reveja
algumas atitudes. É um bom
momento para ajustar suas me-
tas e refletir sobre seu propósito.
A leveza e o bom humor, no en-
tanto, seguem sendo sua marca
registrada, tornando o convívio
agradável.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricornianos, o dia traz foco
nos projetos profissionais e am-
bições. Aproveite o momento para
colocar planos em prática e or-
ganizar suas prioridades. no amor,
a estabilidade é valorizada, e um
gesto de carinho pode fazer o re-
lacionamento brilhar.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquarianos, sua mente fer-
vilha com novas ideias e possi-
bilidades. É um ótimo momento
para compartilhar planos e iniciar
parcerias. no campo afetivo, a
amizade se mostra essencial, for-
talecendo os laços e proporcio-
nando harmonia.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Piscianos, a intuição está
mais aguçada do que nunca.
Ouça seu coração e siga seus
pressentimentos, pois eles po-
dem guiar você para grandes
realizações. no amor, o roman-
tismo aflora, trazendo leveza e
afeto às relações.

Uma das técnicas mais eficazes é a Programação Neurolinguística,
que ajuda a substituir pensamentos negativos por positivos

Estratégias para enfrentar
pensamentos negativos 

Reprodução/Canva
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Letícia Leite

A proibição do uso de celu-
lares na sala de aula é um as-
sunto que vem sendo ampla-
mente discutido, levantando
questionamentos entre educa-
dores e especialistas sobre os
prós e contras dessa medida.
No Brasil, essa regulamentação
é aplicada nas escolas públicas
e privadas do estado de São
Paulo com a finalidade de mi-
nimizar distrações durante as
aulas e fomentar um ambiente
de aprendizado mais concen-
trado. Quando utilizado como
ferramenta pedagógica de ma-
neira orientada e supervisio-
nada, o celular pode se revelar
como um recurso valioso no
contexto escolar. Algumas ins-
tituições já adotam uma abor-
dagem equilibrada, liberando
o uso do telefone móvel em
atividades supervisionadas e
integrando a tecnologia de for-
ma planejada ao currículo,
sempre com uma intenção edu-
cativa. Plataformas de gestão
de classe, como o Google Clas-
sroom, permitem restringir o
acesso a redes sociais enquanto
os alunos permanecem na ins-
tituição, o que favorece a con-
centração nas atividades edu-
cacionais.

De acordo com a psicope-
dagoga e escritora Paula Fur-
tado, proibir o celular nas es-
colas não resolve o cerne da
questão, que pode estar ligado

à maneira como o aprendizado
ocorre. “Pessoas desmotivadas
podem buscar refúgio em ino-
vações, o que indica que a
questão talvez esteja mais li-
gada à necessidade de inovar
nas práticas educativas. Essa
geração nasceu imersa na tec-
nologia, e ignorar isso pode
aumentar a desconexão entre
os métodos de ensino e o que
os acadêmicos estão acostu-
mados. Escuto relatos de pa-
cientes que culpam alguns pro-
fessores com suas aulas mo-
nótonas, o vilão da fuga para
a tecnologia”, analisa Paula.

É essencial que os alunos
entendam quando é apropria-
do usar o celular, pois isso con-
tribui para aulas mais dinâ-
micas e de qualidade. “Nessa
fase, a escola deve aproveitar
o interesse natural dos alunos
para desenvolver habilidades

eletrônicas que complemen-
tem o aprendizado tradicional.
Isso inclui ensinar a usar esses
recursos de forma segura e
eficiente, preparando-os para
os desafios do mundo digital”,
esclarece a psicopedagoga.

Para gerenciar o uso de ce-
lulares nas instituições de en-
sino, é necessário implementar
políticas claras e equilibradas,
contando com a participação
ativa dos responsáveis. A in-
teração entre escola e os pais
é vital para que estes estejam
cientes das decisões tomadas
e possam, em casa, enfatizar
a importância do uso respon-
sável dos dispositivos. 

Segundo Paula, uma estra-
tégia eficaz para os responsá-
veis é a utilização de ferra-
mentas de bloqueio seletivo,
que limitam o acesso a aplica-
tivos inapropriados durante o

horário escolar.
A propagação de informa-

ções falsas prejudica a forma-
ção dos alunos, pois muitos
ainda não possuem as habili-
dades necessárias para uma
análise crítica. Além disso, a
restrição ao uso do celular bus-
ca evitar o acesso a conteúdos
inadequados,  que podem ser
facilmente acessados por meio
da internet. “As fake news tam-
bém devem fazer parte do
tema ‘conscientização’. É im-
portante orientar as crianças
a não acreditarem em tudo o
que leem na internet, e ensi-
ná-las a buscar fontes confiá-
veis e a verificar as informa-
ções. Quando houver dúvidas,
é indispensável que consultem
sites especializados na detecção
de notícias falsas, como forma
de desenvolver um senso crí-
tico e evitar a propagação da

desinformação. Sem contar
que a distorção da realidade
nas mídias sociais, por meio
de imagens editadas e filtradas,
pode afetar a autoimagem dos
adolescentes, aumentando in-
seguranças sobre o corpo e a
vida”, orienta Paula Furtado.

A tecnologia é uma ferra-
menta que atrai o interesse e
estimula os estudantes. Con-
tudo, delimitar espaços espe-
cíficos na sala de aula onde o
uso da tecnologia é restrito
pode promover momentos de
interação face a face, além de
leitura e escrita à mão. Nos in-
tervalos, é frequente observar
crianças sozinhas em seus dis-
positivos móveis, frequente-
mente em grupos, mas cada
uma concentrada em seu pró-
prio universo digital, o que di-
minui a comunicação entre
elas. (Especial para O Hoje)

O uso da
tecnologia 
como aliada 
das atividades
educacionais 
de maneira
supervisionada

É essencial que os alunos entendam quando é apropriado usar o celular, pois isso contribui para aulas mais dinâmicas e de qualidade

Celulares x sala de aula

ESTREiaS
Terrifier 3 (terrifier 3, 2024,
eUA) duração: 2h 05min. dire-
ção: damien Leone. elenco:
Lauren LaVera, david Howard
thornton, Jason Patric. Gênero:
terror. Cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 19h, 20h30, 21h40. Ki-
noplex Goiânia: 18h10, 21h10.
Cineflix Aparecida: 16h40,
19h20, 22h. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h40. 

Todo Tempo Que Temos (We
Live in time, 2024, reino Unido)
duração: 1h 44min. direção:
John Crowley. elenco: Andrew
Garfield, Florence Pugh, Adam
James. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 18h35,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 17h50, 20h20. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h30, 20h50.
Cineflix Aparecida: 19h10,
21h30. Moviecom Buriti: 17h,
19h15, 21h45. 

Som da Esperança: A história
de Possum Trot (Sound of
Hope: the Story of Possum
trot, 2024, eUA) duração: 2h
15min. direção: Joshua Weigel.
elenco: nika King, demetrius
Grosse, elizabeth Mitchell. Ci-
nemark Flamboyant: 14h, 17h,
20h. Cinemark Passeio das
Águas:. Kinoplex Goiânia:
15h30, 20h40. Cineflix Apare-
cida: 16h45, 21h55. Moviecom
Buriti: 16h10, 18h45, 21h20. 

Não Solte (never Let Go, 2024,
eUA) duração: 1h 42min. dire-
ção: Alexandre Aja. elenco: Halle
Berry, Percy daggs iV, Anthony
B. Jenkins. Gênero: terror. Ci-
neflix Aparecida: 19h15.

A Vilã das Nove (A Vilã das nove,

2024, Brasil) duração: 1h 43min.
direção: teodoro Poppovic. elen-
co: Karine teles, Alice Wegmann,
Camilla Márdila. Gênero: Comé-
dia. Cinemark Flamboyant: 18h.

EM CaRTaZ
Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: the Last dance, 2024,
eUA) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. elenco: tom
Hardy, Juno temple, Alanna
Ubach. Gênero: Ação, Comédia,
Fantasia. Cinemark Flamboyant:
13h50, 14h40, 15h30, 16h20,
17h10, 18h20, 19h40, 21h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20, 15h30, 16h10, 16h50,
18h, 18h40, 19h20, 21h10,
21h50. Kinoplex Goiânia: 13h30,
14h, 15h40, 16h20, 18h, 18h40,
20h20, 21h. Cineflix Aparecida:
14h50, 17h10, 19h30, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h,
19h30, 21h15.

Caindo na Real (Caindo na

real, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: André Pellenz.
elenco: evelyn Castro, Belo, Vic-
tor Lamoglia. Gênero: Comédia
dramática. Kinoplex Goiânia:
13h40. Cineflix Aparecida:
14h40, 15h10, 17h10. Movie-
com Buriti: 15h10, 21h50.

O Quarto ao Lado (the room
next door, 2024, eUA) duração:
1h 47min. direção: Pedro Al-
modóvar. elenco: tilda Swinton,
Julianne Moore, John turturro.
Gênero: Comédia, Comédia dra-
mática, drama. Cinemark Flam-
boyant: 15h35.

Perfekta: Uma Aventura da
Escola de Gênios (Perfekta: Uma
Aventura da escola de Gênios,
2024, Brasil) duração: 1h 32min.
direção: João daniel tikhomiroff.
elenco: romulo estrela, Murilo
Gricolo, Ana Carolina Leite. Gê-
nero: Aventura. Kinoplex Goiânia:
13h20. Cineflix Aparecida: 15h15,

17h15. Moviecom Buriti: 15h20.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, eUA)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: naomi
Scott, rosemarie deWitt, Lukas
Gage. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 18h50. Cinemark
Passeio das Águas: 18h30,
21h20. Kinoplex Goiânia: 14h50.
Cineflix Aparecida: 21h55. Mo-
viecom Buriti: 21h30. Cinex Os-
car niemeyer: 21h35.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eUA) duração: 1h
42min. direção: Chris Sanders.
elenco: Lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
Aventura, Animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 13h50,
16h10. Cinemark Passeio das
Águas: 14h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h40, 18h50. Cineflix
Aparecida: 14h25. Moviecom
Buriti: 17h20. Cinex Oscar nie-
meyer: 17h10.

Tudo Por Um Pop Star 2 (tudo
Por Um Pop Star 2, 2024, Brasil)
duração: 1h 14min. direção:
Marco Antonio de Carvalho.
elenco: Gabriella Saraivah, Bela
Fernandes, Laura Castro. Gê-
nero: Comédia, Família, Musical.
Kinoplex Goiânia: 13h. Movie-
com Buriti: 15h15.

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUA, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção:
todd Phillips. elenco: Joaquin
Phoenix, Lady Gaga, Brendan
Gleeson. Gênero: Ação, dra-
ma. Cinemark Passeio das
Águas: 15h. Cinex Oscar nie-
meyer: 14h30.

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
eUA) duração: 2h 03min. di-
reção: Alex Kendrick. elenco:
Cameron Arnett, Priscilla C.
Shirer, Aspen Kennedy Wil-
son. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 15h,
17h45, 20h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 15h20, 18h10,
20h50. Kinoplex Goiânia:
17h30, 20h10. Cineflix Apa-
recida: 19h25. Moviecom Bu-
riti: 16h50, 19h20. 

Zuzubalândia (zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. di-
reção: Mariana Caltabiano.
elenco: Antoniela Canto, Hugo
Picchi, Bruna Guerin. Gênero:
Animação. Cinemark Flam-
boyant: 13h55.

Minha Mãe é uma Peça – O
Filme (Minha Mãe é uma Peça
– O Filme, 2012, Brasil) duração:
1h 25min. direção: André Pel-
lenz. elenco: Paulo Gustavo, in-
grid Guimarães, Herson Capri.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant: 14h10.
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Luana Carvalho

O planejamento financeiro
se revela uma ferramenta es-
sencial para a gestão eficaz
de empresas, independente-
mente de seu porte. A adoção
do método de fluxo de caixa
permite que os gestores mo-
nitorem detalhadamente as
entradas e saídas de recursos,
o que auxilia na tomada de
decisões que impactam dire-
tamente o futuro do negócio.

Com um controle financei-
ro estruturado, os empreen-
dedores conseguem estimar
suas despesas e receitas, o
que facilita decisões cruciais
como financiamentos, em-
préstimos e investimentos.
Essa projeção se torna ainda
mais necessária em um ce-
nário econômico incerto, onde
o conhecimento dos dados
atuais pode fazer a diferença
entre o sucesso e a falência.

Para as micro e pequenas
empresas, essa realidade é
ainda mais crítica. O planeja-
mento financeiro eficaz não
é apenas uma recomendação,
mas uma necessidade, espe-
cialmente ao considerar que
muitas delas operam com

margens de lucro apertadas
e recursos limitados.

No Brasil, a figura do Mi-
croempreendedor Individual
(MEI) ganhou destaque e já re-
presenta cerca de 70% das em-
presas ativas no País, conforme
dados do Ministério da Econo-
mia. A formalização como MEI
proporciona aos empreende-
dores diversos direitos, como
auxílio-maternidade, aposen-
tadoria e acesso ao Simples
Nacional. No entanto, essa for-
malização também traz consigo
uma série de obrigações, o que
inclui a apresentação mensal
de relatórios de receitas, pa-
gamento de contribuições e ob-
tenção de alvarás de funcio-
namento.

Apesar das vantagens, pes-
quisas indicam que a taxa de
sobrevivência das empresas
brasileiras é alarmante: cerca
de 38% delas fecham as portas
antes de completar cinco anos
de atividade. As causas mais
frequentes incluem a falta de
capital de giro e a falta de pre-
paro dos empreendedores para
gerenciar suas finanças.

Um estudo do Sebrae re-
velou que 77% dos microem-
preendedores nunca recebe-
ram treinamento em gestão
financeira. A falta de conhe-
cimento e a desorganização
nas finanças são obstáculos
significativos que dificultam
a longevidade das empresas.
Muitas vezes, os empreende-

dores têm experiência em suas
áreas de atuação, mas carecem
de habilidades para gerenciar
os aspectos financeiros de seus
negócios. Isso é particular-
mente evidente em pequenos
negócios, onde o empreende-
dor, frequentemente sozinho,
se vê sobrecarregado pela ad-
ministração.

Empresas menores enfren-
tam dificuldades ainda maiores
em relação ao capital de giro.
Sem um planejamento finan-
ceiro adequado, a falta de li-
quidez pode rapidamente levar
à falência. Assim, o planeja-
mento financeiro é crucial, es-
pecialmente para micro e pe-
quenas empresas, que muitas
vezes carecem de um suporte
administrativo sólido.

Estratégias 
Os dados são reveladores:

a taxa de sobrevivência do MEI
em cinco anos é de apenas
57,7%, enquanto microempre-
sas (MEs) e empresas de pe-
queno porte (EPPs) apresentam
taxas de 74,3% e 78,6%, res-
pectivamente. A sobrevivência
das demais empresas chega a
83,4%. Essa disparidade evi-
dencia a vulnerabilidade do
MEI, o que reforça a impor-
tância de uma gestão financeira
eficiente. Verônica Ricardo, es-
pecialista em gestão, destaca
que muitos negócios falham
na fase inicial devido à ausên-
cia de planejamento. Ela res-
salta que uma gestão de fluxo
de caixa bem estruturada e
uma estratégia sólida são fun-

damentais para a sustentabili-
dade dos empreendimentos.
“A organização interna deve
garantir que todas as decisões
sejam baseadas em dados fi-
nanceiros precisos, permitindo
assim um planejamento eficaz
a curto, médio e longo prazo”,
afirma Verônica.

A pesquisa também aponta
que, ao excluírem os MEIs da
análise, as taxas de sobrevi-
vência das empresas sobem
para 89%. Isso demonstra que,
sem a pressão e os desafios
enfrentados por pequenos em-
preendedores, a saúde finan-
ceira das empresas tende a ser
mais robusta. A gestão finan-
ceira é o principal indicador
da longevidade de um negócio.
Uma abordagem rigorosa ao
fluxo de caixa não só oferece
previsibilidade, mas também
possibilita que os empreende-
dores estabeleçam metas de
receita e controlem seus gastos.
A análise constante dos resul-
tados e a capacidade de ajustar
estratégias são indispensáveis
para a adaptação em um mer-
cado dinâmico.

Adicionalmente, a constru-
ção de uma reserva financeira
é crucial. Crises e imprevistos
podem ocorrer a qualquer mo-
mento, e não estar preparado
pode resultar no fechamento
da empresa. Automatizar pro-
cessos financeiros proporciona
uma visão clara e em tempo
real das finanças, o que permite
que os empreendedores tomem
decisões informadas e estraté-
gicas. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Estudos mostram
que 77% dos mi-
croempreendedo-
res nunca recebe-
ram treinamento
em gestão finan-
ceira, o que impac-
ta diretamente
sua longevidade

Planejamento é necessário para
chegar ao sucesso das empresas

Dados indicam que
38% das empresas
brasileiras fecham
antes de completar
cinco anos, muitas 
por falta de controle
financeiro

Fotos: iStock  
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O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG) participa do
processo seletivo do Programa
de Residência Multiprofissional
e Médica ofertada pela Secre-
taria de Estado da Saúde (SES-
GO), por meio do Governo de
Goiás. Os editais contemplam
vagas para os serviços de En-
fermagem, Fisioterapia, Fo-
noaudiologia, Nutrição e Psi-
cologia, com duração de 24
meses, além das áreas médicas
como Cirurgia Geral, Medicina
Intensiva, Neurologia, Nefro-
logia, Reumatologia, entre ou-
tros, com duração de dois a
três anos. 

As inscrições de ambos edi-
tais poderão ser realizadas até
o dia 5 de novembro, no site
do Instituto Verbena, da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG). O valor da inscrição va-
ria entre R$ 250 a R$ 500. A
prova objetiva acontece no dia
1° de dezembro.

A residência médica é um
treinamento em serviço, sob
preceptoria contínua, que qua-
lifica os profissionais médicos
e é considerada a modalidade
de ensino padrão ouro na es-
pecialização médica. É consti-
tuída de treinamento teórico-
prático, sob supervisão de mé-
dicos experientes e compro-
vadamente capacitados em
suas áreas, para que médicos
recém-formados possam ad-
quirir competências essenciais

no cuidado integral às pessoas. 

Residência
Já a residência multiprofis-

sional e em área profissional
da saúde constitui programa
de integração-ensino, serviço-
comunidade, desenvolvido por
intermédio de parcerias dos
programas com os gestores,
trabalhadores e usuários, vi-
sando favorecer a inserção
qualificada de profissionais da
saúde no mercado de trabalho,
particularmente em áreas prio-
ritárias do Sistema Único de
Saúde (SUS). Os processos se-
letivos são coordenados pela
Assessoria Técnica das Comis-

sões de Residência Médica (Co-
remes) e Comissão de Residên-
cia Multiprofissional em Saúde
e em Área Profissional da Saú-
de (Coremu), junto ao Grupo
Técnico do Processo Seletivo
Unificado das Residências em
Área Profissional da Saúde da
Superintendência da Escola de
Saúde de Goiás da SES-GO.
Além disso, compete ao Insti-
tuto Verbena/UFG a realização
de todas as fases do Processo
Seletivo, incluindo o planeja-
mento e a execução das ativi-
dades necessárias à entrega
do certame.

Para os aprovados, em am-
bas residências, a bolsa de edu-

cação pelo trabalho é de R$
4.106,09 (quatro mil, cento e
seis reais e nove centavos), va-
lor equivalente ao pago pelo
Ministério da Saúde (MS) aos
Programas de Residência. O fi-
nanciamento será por convênio
estabelecido entre a Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás e
o MS a partir do início das ati-
vidades do curso. Este valor
poderá ser reajustado a critério
do Ministério da Saúde.

Treinamento em campo
A coordenadora da Comissão

de Residência Médica (Coreme)
do HGG, a médica Cláudia Fon-
seca Sena, explica que a expe-
riência do treinamento em cam-
po é fundamental para o de-
senvolvimento dos médicos.
“Essas vagas são muito con-
corridas, pois sabemos da qua-
lidade de ensino do serviço.
Então, recebemos esses pro-
fissionais para uma especiali-
zação que trará benefícios aos
nossos pacientes e melhoria
no sistema de saúde pública e
qualidade de vida da popula-
ção. Além disso, o HGG é pio-
neiro no Estado de Goiás em
oferecer o programa de resi-
dência médica em cuidados
paliativos, demonstrando dessa
maneira, sua preocupação com
a formação de especialistas
que priorizem a promoção da
qualidade de vida das pessoas
e seus familiares.”

Já a coordenadora da Co-
missão multiprofissional (Co-
remu) do HGG, Yleris Mourão

ressalta que a residência é uma
oportunidade para que profis-
sionais que concluíram a gra-
duação possam adquirir expe-
riência na profissão, em ativi-
dades teóricas e práticas. 

“O residente multiprofissio-
nal tem oportunidade de unir
a teoria (20% da carga horária)
a prática (80% da carga horá-
ria). Atualmente, o futuro re-
sidente também tem a oportu-
nidade de fazer o rodízio in-
terno no Serviço Transexuali-
zador, CTI, na internação, PCCO,
CEAD, projeto Saúde na Praça,
entre outros cenários de práti-
ca. O futuro residente pode
também participar de jornadas,
cursos, palestras, conforme ca-
lendário anual do hospital.”

Yleris continua: “O resi-
dente é preparado para atuar
nas Unidades de Saúde do
SUS, seja na baixa, média ou
alta complexidade, de manei-
ra ética e humanizada com
profissionalismo, honestida-
de, desenvolvendo a habili-
dade de trabalho em equipe,
valorização da vida e respeito
às diferenças”. (Especial para
O Hoje)

SERVIÇO
Programa de Residência 
Médica e Multiprofissional
do HGG
Inscrições: até 5 de novembro
no site do Instituto Verbena
Taxa de inscrição: 
R$ 250 a R$ 500
Prova objetiva: 
1° de dezembro

Inscrições poderão
ser feitas até o dia
5 de novembro no
site do Instituto
Verbena, da UFG

HGG abre vagas em processo
seletivo do programa de residência

O valor da 
inscrição 
varia entre 
R$ 250 e R$ 500

Nayane Gama do Nascimento/Idtech
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